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D i a r i o r e p u b l i c a n o ^ D o s ed ic iones d i a r i a s 

tefoTOsadón M p a f i o l a y a x í r a n j e r a , A r t e s , C i e n d t i ^ y L l t e r a f u r » 

E D I C I O N d e l a I t A t A H A 
••I^Nrf«(M S t e M l m , ptaA roo Almo*. FuoMk ptas. «trlm. flMMjtts y t M S M » 

™|A«3ófii AoMimsTjLiaóií Y TALLWIÍ ÍÍ ANUNCIOS T Satanraoms 
Ao»iater« «/«ad^t, a bU, tojo*. y ANUNOOl T SüiCSIFCÍONNt 

PíttMñ Rota, 1, toios. Télétono UCk 

SANTO DEL DIA. -Santos Eolofiio y Amado. 

C A L L E D E L A P R I N C E S A , n .» 1 5 , p r i n c i p a l , B A R C E L O N A 
montada a la altura da ana similares eatableoidas ou al extranjero. Enseñanza de la Teneduría de Libros por el Novísimo eistema itfumórloo Automauoo 

CSran Premio en el Oonour̂ o Internaolonal de lUadrld. 1007. ntedcaia de Plata en la Exposición Naoional do Valenoia, J¡9*0« Présalo de la Sociedad Eoonómio* Barcelonesa de Amibos ^**;»*ei1, -ftl<> Beolajrado de utilidad i or la Oámara Oficial de Industria y O omerolo de Tarreña, i»ia. 

Estudios prácticos y rápidos de Comercio 
Dirigidos por un Profesor Pérlfo Mercantil colegiado 

P O R 5 P E S E T A S A L M E S 

U N A H O R A D E C L A S E D I A R I A 

Por sólo 5 pesetas menaualea. puede el alumno estudiar todas o parte de taasífiulentea asltfnaturaii, 
I P r c t n o é s , I n g l é s y A l e m é l n T e r i o c l T i r í a . c i é L i Toro-

Partida Doble y Numérico Automático. 
Elemental y Superior, 
o r m a cX& l a e t r a 

Por reputados profesores nativos, 
O o r r e s p o n d o x i o i » 

Comercial. 
Sistema Martí.—Escuela Catalana. 

M e o a noerretriet Carácter Inglés y Redondillo 
Ox^LoQ-raLíiBL ^Prao t ioc t 

Explicación individual por expertos profesores prácticos. „ . 
Clases para empleados de Comercio, Industria y Banca; para meritorios y para jóvenes recién 

8a%ulo d^Tenedor de Libros y Certificados de aptitud, exclusivos de esta Academia previo 
Espacloaoa e higiénicos salones do estudio.-Expléndlda iluminación eléctrica. 

m4s aetaltos Abtteir*^ s i ü i roc tor o a l Secretarlo do l a Aoadefiila, 
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D r . G A L L E G O 
VÍAS ÜRINAKZA8 - SfFIZ.18 . XBKPOTJ3NOIA 
Oonde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9* 

V I G H Y C A T A L Á N 
Balneario de primer orden.—Temporada de 1.° de Mayo a 30 de Octubre 

Montado a l a altara de los mejores del extranjero. 
Situado entre la estación y el pueblo de Caldas de Mal^vella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona* E n tren libero, 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas. 
A£uas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatado-sódi* 

cas, de inerte mineralización, son las más aconsejadas por todas las eminencias 
médicas para.la completa curación del Reumatismo y Aftritismo, en todas s w 
formas; y de la Gota, así como también para combatir las afecciones del E s * 
tómalo e4Intestinos, los trastornos del Hígado y la Diabetes. 
Administraolón: B A B S B L A de las F L O R E S , 18, entresuelo.—BARCELONA 

T i n C o m i a l f a n h VÍAS URINARIAS, SÍFILIS y RI*-ON. i a a a y 8 
111 • O ü l 1 d l l d U l a 7. Pelayo, 40.—Económica. JoveUanos, 8. De 7 a 8. 

M , I I I I M M I I I I • — - I I l — — ^ 

^ A A A A A Baf^rmodAdes de U piel y de los Organos 
i i K I . A ^ k A ^ l l R«nltales. Gonstüta de 11 y media a 1 y 
mJtMm \ J r \ % 9 r W ^ r \ de 6 4 7. Galle Tallera. iu0 28. emtreanaia. 

T E A T R O S 

T T E S A T R L O T í V O X - a l 
Oran cqmpañia de ópera italiana de Juan Mestrea. — Hoy. a las 0 y cuarto: La grandioaa ópera da 

^| • • ^——espectáculo — — ' 
S A N S O N E E D A L I L A 

por te setiom Kosta Marrugat y señorea Costa, Navarro y Oiralt.—Entrada, 50 céntimoa. — Moftar* 
MMttarda, a las 4^Uiiica vez, íran matinée por la eximia diva 

M i n e . H A R I C L E E D i L R C L E B 

Oran Compañía de opereta italiana de 

ÍZOñH T F D T D n P C l O a N i n i CompatííaParreño.-Hoy. sábado, a Ia8 9! Pendí \3fi\f^n I l-^t | 1\\J C D r rllll/ft-i tima función. - El popular melodrama de De-
courcette. T_.OPt T i O ^ T ^ T T - T V E S T E S Presentación expléndlda, de-en 7 actos, J - « w O J J V J O JT«L I • • • r i X A » corado de Brunet v Pous y la 
famosa obra, de Martínez Sierra, I.irlo entre espinas. — Mañana: Despedida de Parreño f 

..{su Compañía; tarde, a las 4 y noche, a las Q: I«08 doa ptlletea y Lirio entra eaplnaa. — Se 
i# despacha en contaduría sin aumento. T ív7tf\n H0*' sá^a^0- ^ las 0. grandioso cartel: 1° E l puñno de rosas fdebut de Pepe Itur-
XJXAXV ^ mendi).—i1.' E : ©atui ho do monorina (debut de Angeles Torrijos).—5.° Estreno en 
este teatro de ¿a ffenei^ia, por Adela Zaidivia, Angeles Torrijoa, Iturmeî di, Bofiil Feautadez,}' ^WM^ÍI^ tem*o> Kwte* torntrn* 

Hoy, sábado, día 15, reapertura del teatro. — Debut de la compañía, poniendo en escena le 
famosa opereta en 5 actos, 

L A P R I N C I R E S S A D E I D O L L A R I 
. Mañana, domingo, tarde, a las 4: La prlnolpeaaa del dollarl. - Noche, a las 9 y cuarto: Le 

iréciosa opereta en 5 actos, creación de esta Compañía. 
G I M O X ^ T - Ü L X . - X r Z B f i 

Se despacha en contaduría. — Pronto: Eva* 
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O S : 

Ofífl compaflfa zars^eln catalana dlriCMa por 
deía que^for^iipnrte las distlnflaídas primeras tiples señoritas 

XJOIJA. SIMO, ^SÍ^ITA OT̂ ULIIJOT y OSJUIA RIUS v ^Ipópular primer actor 

1 C : 

Hoy, sábadoVlS Septiembre 1915, a las 9 y liTén punto-El viaje fantástico en 5 actos y 11 cuadros 
- O E S S L M A . T T ^ l r i a F * A . S O U L . 

Numeroso cuerpo de baile. — Espléndida presentación. — Decorado exprofeso del seflor Aymand. 
•^--—r—. ' Entrada y butaca, 1 pesetas entrada ¿eneral y de paseo, 50 cóntimos. n i M' 

DeipecWó 4© localidades: Centro de localidades, Plaza dp Cataluña, 0. íír^\!rJA 

93i Í> 
TGk/nr » ÉT̂ Q / ^ " ^ HoV. sábado, n las nueve V media: 1.° toa ohl-J IWJtL J L <U-3 oo» A» Ia osouel». r- 2.° El éxito de la témpora-

^Lvís^ ú:ltlní5 peHonla, cada dfa Son mfls óvacionadí? la» películas vivientes «Los dos fe-
luómenoa» y «El orfeón». — $• Coupléts fmltándo * a ^«fl0*1 Mellar, por Mercedes Qay. — 4.° 

/E^íto í ^ d ^ B j principo Oaato.. creación flenial de Pepe Ber^és. - 5.° Exitazo inmenso: * .*J™KP* ao1 ft^oT, preciosa revista de visualidad íamás igualada. — Martes, Deneficio 
de Teyesita Sánchez. — Miércoles; Estreno de ¿a» trttinfUdoras. 

O l t N B M A T O G R A P O S Y V A R I E D A D E S 
—MhMMmrrtÉirwhHiit i n . , „ - ' .nn rr t i» T.̂  w»> inr̂ i a i 11 'll' '" '•'"l'VT- é̂ nsxriMnU'Maa 
T e a t r o P r i u o i p a l ^ ^ t t de Moda de ü e r a n o 

más fresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elegante de Barcelona. 
Hoy, sábado, camMo de programa y de gran éxito. q m ñ igj 

su 

noy, sanano, cambio ae programa y cíe gran exiio. 
L a d e s a p a r e c i d a - R e c a l o d e b o d a s 

Epnes íh ia p sus hermanas - Policarpo Ilqero 
E L D E l R R C H f O D E E S P O S A , Nordlsk .1 L A V E I T a A K T Z A D E P É P F q t r ¿ N o r d i s k : 

Precios; General. 0*15. ~ Platea y prfiher piso, 0*50. — l>fefeíeflcte* &60é — Palcos, 2 pesetas 

a i n © y V a r i e t é s . 
hñ R e n e r í e ffi Har íWe de límmv » Fel íona Guilloí tcr0i'¿os9usceû 1?¿ 
Pi?o. Hdriano f ^ S o f f i PUBP Gui íar t % ^ ; t t X S c ^ 
nifio del auto» f oímu^Df»!?, sensacional estreno? «Roger la Honto», e.fjOO metros, Pathé.;, 

que no hff podido sobrevivir a stf deshonra, consigue evadirse para ir a buscar o su nifa, a 
nnlén no quiere dejar en manosextrañasu »u iudeO«oiísoí i» Riuttsqaet/.? aíb v-r 

0 * 3 0 O E J N E J K f A X i , O ' I O 

V C l J L i i : - ^ © I R C O E C U E S T R E 
Q H A W E S E S tf M O T A O L E S A T R A C C I O N E S 

m Debut de la Compañía, día ̂ 0 Septiembre.- Oueda abierto el abono a d i i ^ ^ s de 
Moda en la Administración del Teotro, de 10 y 112 a 12 y 112, de 4 a 6 y de 9 y Ii2 a 11 y 1|2. 

- ^ A 0 ^ ^ - G R A N C I N R E L D O R A D O 
. Hoy, sábado. t a ^ i r ^ ^ ' S " » ' " ^ ^ ^ » ! * . * « 

C E L O S 3 3 E 3 C O I T T B A B A K T D I S T A S 
de asunto muy interesaute y altamente dramática, marca Valetta. 640 metros, Patbé color; i 

U N A N O C H E D E L U N A 

t á S - E L S O M B R E R O D E M « ? C Ü N O E R 



jAmor falso* y otra». — Maflana, do minio, tarda y nocfia, coloaalas programas, con «Oaíoa d©«o» 
trabandííJtaa-, «Una noche de luna», «El sombrero de Max Linder», «Las hueH«8 de w fniamra»* 
«Una salida en fal«os «Errores del corazón», «Amor falso» y otras. — Miércolea, 17. — lAcoiUocI* 
miento! — Estreno de «Rojjer la Monte o El mártir del honor», de 2̂ 500 metros. 

E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, sábado, escogidos programas con películas de gran argumento y éxito. 

CONDAL :PüLnob.o y O 0 3 0 rx l a . o á r p e l , 
L A E M B A J A D O R A . A L M A P E R V E R T I D A , 

WAIKYBIA 
W AMISAÍUA v (interpretada por Redolfi). 
n^mnMA / HI1 n m . o l n o d e l p e r r o . BOHEMIA I O a . r r © r a 3-ia.ola. o l a t o í s m o , L i a o l t a . (Nordkk), 

) L a L i j a d e t o s d i a m a n t e s , L a e m b a j a d o r a 
^ j y la de éxito, por Redolfi, 

ñ u s PARK D O M A D A 
. Mañana, a las 11 en punto, sa$Í6n vermouth. -Lunes: 

L A C H U Z D E O H O - M I S E R I A D E M U J E R 
y un extraordinario, 

DXJK,A.asma3 -LJA. ^ B J S T H : (Nordisk. 1,500 metros*» 

mm 
C i n e - T E A T R O A H N A U - A t r a c c i o n e s 
Hoy, desde las 4 de la tarde, sección continua. — Entrada y butaca, 50 cuntimos. - Entrada general, 15 céntimos.—4,000 metros de películas de estreno en el Paralelo, de la casa PaChé: 
Mend^o luaaolablo, Pendiente fatal, £1 hijo de l a looa. I»os hnérfanoa 

de l a pradera, Carta amorosa, por Max Lindef. 

S E S t e H K R M A 1 T A S E S P A Ñ A ' 

PvJfrt Aí> rica — Pvtfr» r- í̂noaí A o. «AIAĤA r-arl+ain 

P E P E 
Mañana, gran sección matinal a las 11 

' NMHBMMMBMMnnMn 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco de Triunfo. Consejo de Ciento (entre Brucn y Qarona). 

Hoy, sábado, 13 Septiembre. — Atractivo y emocionante programa. 

H i s t o r i a d e u n a C e u d r i l l o n ( e s t r e n o ) 

S e m a n a r i o n ú m . 3 6 - H i s t o r i a r o m á n t i c a 
Duan 9 Margo í . NorfllsK, estreno - H e r o í s m o desconocido - L o s pe l igras 

de las novedades - L a casa del lago - &a madre de Robinet. 
E n e l R e c r e o Cine G l o r i a , p r o y e c c i o n e s a l a i r e l ib re en l o s l a r d l n e s . 

Un 

O E m A DUH MSL Hoy' sábado, grandioso programa « BMa aüí Wmm ^™ amarillo», «El duro de Polldor», <ien ü m I M i ÜWBi aWI^ me>. t,500 metros, 
¿ Q U I É N E S E L C U P A B L E t 1 .000 met ros . 

• " " i . , ,• y o t r a s . xi , MÉ 'n.!. ..NUI • ni 



T E A T R O D E L A M A R I N A 

Paseo de San Juan, equina Consejo de Ciento. Programa para noy, sábado: Estreno de la mag.utica película, única y exclusiva de esta Empresa, 

¿ e ^ a s n ^ a ^ ^ n t . ^ H l s f o r í a r o m á n í l c a « . a ^ S i c . E l c r i m e n d e 
u n p a d r e me7t2r50. L a m a d r e d e R o b i n e f , D i s f r a z i n o p o r t u n o 

P O 3 L i X O J ^ L 3 M [ - f í k 
© - K * A . M 3 I J A . E S T X J D I O S - 3 

Grandioso y.elejzante salón de espectáculos. — Qraif Compañía de comedia espaflofa dejos* ,LópeaAlon^o,--Hoy, sábado, a las 4 y media: La preciosa comedia en tres actos, de los sc-fOrésQuIntero, £•&« flores. — Noche, a las 9 y media: El juguete cómico en un acto, ^fa oo-rridoe y la hermosa comedia, de los señores Quintero, BÍ amor que pasa. — ExprendWo 
programa de películas. — Maflana, domingo, a las 4: La Comedia en dos actos, «I abolengo. 
A las 6 y cuarto: fii amor que pesa. — Ñocha, a las 0 y ntedia: La ousrda floja, un acto, S 
jn^ama de la oaaa. -Se despacha er. contaduría 

O R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sábado, gran programa de películas y 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 

/ 

gran musical nuevo PlnMnirifa .notable bailarina clásica española; ovaciones »j •SfCTfcelona; a»iuiCM *lu> diarias al gran número de perros comediantes ^e i i i td^Mfi i Tfínnf" «1'^'to mayor que «e conoce en el género MífVlm H y,8U dos por l ^ i l u l , de variedades, es el alca .zació por mu&íUi I I padre 
IfflnviiTlinn I Diariamente se llena este local para admirar lo chistosos que son los «iKKwumiv i . perros comediantes y la emoción que causa ver a los monos boxear. 

P e r r o s c o m e d i a n í e s - M a x i m I I - M a x i m i n o I 
Mañana, domingo, gran matinal de 11 a l,con un gran programa de películas V grandes 

4< atracciones, entre ellas los 
P E R R O S C O M E C j A N T E S , M A X I M y M A X I M I N O I 

- — , Todo Barceldffi, el domingo 14 por la mañana, al Doré. 1 

Centro de reuniones familiares. — Hoy 
sábado, hermoso programa de estrenos: _ M ^ J B Ú U A m o r f í l i a í , llTp^ih E l 

d u r o d e P o l l d o r , E l o s o b o m b e r o , ¿ Q u i é n 
e s e l c u l p a b l e ? & f o ' é ^ ^ ^ 

E l á e n d a r m e , ^ l 8 ^ c ^ & ^ p . it*tt " ' ^ - l 1 ^ 

C a t a l u ñ a _ 

M E T ^ M P S I C O S I S , 1 ,250 metros , 

m E L 4 £ Ü h a K m i M T T ,n285 met ros . 

Elegante y predilecto cíijf». — Hoy, sábado, pro-
p e S V YerflailerainiiníB P r o i e j . 

L O S 
primera de la Serle Artística ACERTO CAPOZZI.^ 

E N C A N T O S D E L A I N O C E N C I A , 7 7 0 metros. 
-El amor fiel», -rPolldor gimnasta». - Mañana, domingo, a ̂  11 .gran matinal. - El lunes, Moda, 
tendrá lugar el Importante estreno de la acreditada »"a¡^ Nordisk, 

D U R A N T E L A P E S T E , 1 ,500 met ros . 
Ser.* un asunto que llamará poderosamente la atención. - Muy pronto, una película extraordlna 
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MARQUÉS D E L DUERO, d i o . 

E s t a E m p r e s a cuenta con l a exc lus iv idad de va r i a s 
marcas , entre e l las l a s mejores y prefer idas del p ú b l i c o , 

como son P a t h é y G a u m o n t . 

v • y "www 

Hoy, s á b a d o , tarde ? noclie, y m a ñ a n a , domingo. I n a u g u r a c i ó n 

del nueuo alumbrado e l éc t r i co , p r o y e c t á n d o s e 

5 , 0 0 0 M E T R O S » - 5 , 0 0 0 M E T R O S 

de estreno, entre ellas la sensacional película 

t H e r m a n a a d o p t i v a 

P e l i g r o s o c u l t o s 

R e o i s í a P a í f i é 2 3 5 

l a s rejas g l a s e ñ o r a t e (os 

á t a l o s í e a m y la de alta comedia 

Y OTRAS DE GRANDIOSO ÉXITO. 

B S I Ó I T C O N T I N U A 

Fredes : M í m p l a í ea , 15 c t t . - M m m , c t t . 
v 

JA 



• 
Compañía do comedia de RODRIGUEZ D B i M I M i p 

l ^ a d / p a j l o a d í a s e s t r e n o d e p e l i o u l l l É . 
Tarde, a las 4 y media: Función para hoy, sábado: Noche, a las 0 y media: 

. m a v e t a x Oran éxito de la comedia en 4 actos, de 
Alvarez Qulntefo, 

C5 actos). 
e n o t o ñ o i j x ^ Z A G A L A 

miércolea, sfran Moda Excelsior: Estreno en este Salón de la comedia en 2 actos, da 
.OOImlíq l5D y J . Alvareẑ  Quintero, \Q S l J n S ,8ED7Bm 

Viernes: Beneficio de la característica sefíora VITALES. — Se despacha en contaduría. 

E M / A :lm*m " A s é ^ : " ! I J M 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O de l E x c m o . A V U N T A M I E N T O 

111 X J a L . T I M O S _ X > I A S Í 
oflrama ..mons.tfl». W t t % ^ | 5 g p f ft H TOMAS ' ^ S e ^ S t ó l f e mero-

sáspersqi^s qMt^vi^ln ' l í ^ C 
vistopo iferftcuerdan lo suficiente para dar a la segunda parte el valor que tiene, 

tíRíSt, «A** •ta|¡l66 
mam s á b a d o y m a ñ a n a , d o m i n g o , 

\Ú I [R i ' s s p r o y e c t a r á n l a s dos . pa r tos . 

V E C O N T R A F A N T O M A S ( 2 a B a r t e ) 

e ) 

A C O N T E C I M I E N T O - V E R D A D E R O R E C O R D . 
A«tmá8$e proyectarán otr«s; importantes pel|íul|i¡s;íentrc ollas: 

l o s d e t o n l r a b a n d l s t a , E l s o m b r e r o d e M a x , ele, etc. 
« f f i f i 6 r a n Vermomii e x í r a o r d i n a r f o 

Retened en vuestra memoria esta fecha: 
S 1 7 D E S B P T I B M B R S 

El 

3 m S L O ^ « « O 
Balfts de San Pedro, 5. - Nueva Empresa. - Reapertura he*, sábaddMS. 

[modesto de Barcelona. ^ No tiene nada de elefante ni fr^co ^ reúne todas Ies con­
diciones necesarias para eátífClase de espeótáculofe. 
i^-^jsdbado. is. ypdpmW^ilSeptleínbre" TiFSr t ia . 

Grandioso programa de ESTRENOS de la importante casa PATHE FRERES. 5,500 metros. 
u l t i m ó a s a l t o 

s a f i o felft 
X i a n o v i a d e 

!1 c a p i t a l 3r e l t r a b a j o . 

h i j a d e l j e f e 

d e l n á u f r a á p 
L o s B m e s t o s 

NOTA - Apeaar de noestnr sindicado este cine, serán válidos loa PASES del SIridicato da 
^MmmM^is^mmJ^Wís^Ao Cataluña. 
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S J8L H i . A A R G - E K T T I l T ü - S a n Pab lo , 6 4 . 
Gran ciaematógrjiio Bxítoa continuos y feln procedentea. Sesiones monstruos. 

T H A i - n L A S B A T A L L A S C O N T I N Ú A N H 
R E V O L U C I O N C I N E M A T O O R Á F I C A lo oad 9 

¿ ¿ Q u i é n v e n c e r á «i q u i é n ? ? 
Hoy, sábado. Inimitable y exclimivo programa, con los grandes estrenos: — 

Venganza del contrabandista, 
drnma en colores, de 7Í)0 metros, asunto 

de verda Jéis emoción e interesante 
«ráumento. ..o/m iimüaihn 4¥ 

episodio trágico de' ta «gaairtf palkánica 
desarrollado en los tfilsm ŝ itijarés de los 

—- acoutecimientos, 700 metros. —• 
«Revista Pathé 255», edición d̂  hoy, «El sombrero de Max Lloder», «El aeroplano sobre 

calil0 - O n í é*r> r*ex o í r m l v. «>9 Araran p Hcíaco en 5 partes. Blerht», ¿ ^ W L i e i A e » ©1 C U . X p c 4 I J i . e f de Luna film y otros varios. 
El lunes, 15 lo tan deseado, lo tan emocionante, iSa to rxxB Sl escenas pol icíiicas de 

la serie. Nick Wirvter, acómpafiad^ de-6 ruidosos estrenos más. - El miércoles» IT, íó más 
sirañde conocido hasta la techa, asunto extremadamente dramático y moral, extraído deía 
célebre novela de Juiís Mary, ftoc^er, l a . i í o n . t ® o HI1 m . " r t l r d o l 

i i o n o i ' , 6 partes, 2,900 metros; miércoles, 17. estreno, cHué más decir? 

> 
Y A L J Cómo.dos y agradables. 

, Hoy, aíbado, rtrogramé ÍóC0«patIb|e. - Novedades y estrenos. 
p e t a c a , ¥ í t a g r a p h — L a f l o r i s t a , H a p w o r t 

Ex i to en t uSl n st a. ~' C r a n des aeo n t e c I míe n tos el n e m atoará fieos. 
E l gendarme ! 1 ^ a m » C r r f * t a L iga de los diamantes 1 'Va£*-

U n a b u e n a a c c i ó n n o s e p i e r d e m m o a X S f i 

í Mañana , domingo, 
gran sesión vermouth 

do 11 a 1. 

-AWf •011X3 r—" 
D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Sitio 

Efl lunes, el lunes, 5 estrenos ifttoresa.itoSv 5: 
OurfitrJ-t^ let pos-to, 1,400 metros, Nordfak. 
I^^u ox'u.a o r o , 790 m t̂roa, Pas^uáli.1^?^. 
M ' e e r i a . d © x m a i © r , 747 metros, Mestcr. 
.i< r i > r i l e t c l r ó n . Cines. 
M A t r i n a o x i i o 0x1 i a n o txa /dro , Milano. 

I - .**..**4* UU.. 

A . I f r S l 
iitlo predilecto, fresco yaaludable. a d inde cJre lo mMbr d"» 'a^ lenB goWedL, 

Gran baile desociadad en esta magnifica pista, ho\?, srtbado 15 del actual, a las 10 de ía 
Especial programa de los meiores bailables de actualidad a cargo (le la reputada BANDA 

EUTERPENSE, compuesta de 00 profesores y bajo la dirección do d .n tyl^ García, 
Invitaciones caballero a 0 SO céntimos de peseta y palcos a 1 peseta se expenden en la taaul- \ 

lia del patinaje delIRIS-PARK. ; _ ^ 
O r f l H H P L f é f ! ^ f a ! 4 « Rambla de Santa Mó^ca, 6.-.3 o 3l®dla.ci O A B O U T a n U a i e ^ ^ . T ^ O S - Todos ios días, tardo y noch^arandee bailes. — Servicio esmerado porslmpáticas camareras. ^ AíífítfUÍ!B^traí PA^A-QIC^ 

! B < 3 X 3 3 E 3 T S / S L ' S E é «. S a n Pab lo , 3 0 . 
GRANDES KEfORMAS Í.OCAL.- Hoy, sábado, 15 del corriente, iraujuración de la tem­porada con un baile extraordinario, envo programa correrá a car^ > de una reputada bliMjT!^ Servicio a car$!o de 40 distinguidas señoritas. -- L a . «Tu.nx^L. 

SOCIEDAD 

Sooiedad «La Buena Estrella » Códols, 5, pral Esta noche, a las 0# 
. ^ H ^ / J ^ ^ ^ ,Qcal restaurado con un gran l>aÜe*coR «-muesta. - IJi JuNT^, • ' *v* 

http://CU.Xpc4IJi.ef


n - A Z A D E T O R O S 2JSrTlGTTM : w ^ f m ^ . * 

dedicada e la colorio f royonesa de Barcel na. 

N O T A B L E S S A L T A D O R E S F R A N C E S E S , 2 : 
j ^ . , . : _ ^ M I T ¿ r S ^ 1 ' - C A M P A < 3 N 0 L A y M r . V A I L L A N T , 
Que han obtenido en Madrid ?ran éxito toreando cuatro corridas consecutivas, ejecutando en el prwner turo <Je la corrid'a extraordinaria saltea mortales, toreándolo y banderilleándolo después a l la española, y siendo muerto a estoque por el valiente matador de novillos 

f | QABRI&L. HERNANDEZ 

nuevo en Bnrcelona. ^ _ KXflEPnS'í I 

D E T O V A R O 
muertos a estoque por los notables novilleros 

V A L E N C I A 

H E H H E H m y B A L L E S T E R O S el i'iJtimo nuevo en Barcelona, QointorcL. s e o p l a ^ S o l , l ' S O pta-s. A las 5114 

14 Scpbre. 

e tan flrandioao y entusiasta éxito obtuvieron el iunes pasado, logrando continuas y ruidosas 
ovaciones. 

S u p e r i o r o o r r l d e t ci© n o v i l l a X I T A . ¿S» 

valiente novillero sevillano, nuevo en Barcelona. 
A las 4 en punto. 

Si 6D1I3Q 
rr 

C A . F ' K : O E : S J E S V U L I K - A . (PARALELO) 
Es el café de Sevilla, 

el que está en el Paralelo, 
el llamado de la vida 
y esto es cierto, no oí camelo. 

Forman un conjunto bello 
la Morena, Carmencita, 
la simpática Cabello, 
la Romero y Platerita. 

G r a n conc ie r t a . 1 0 ^ • t í s t a . s * 1 0 
u r a n ^ o n c i e r í u . ^ E| C(5RNICO BIIFIJ DAÍIZANTE NAVARRITÜ 

Todas, a cual más gitana, al nombre el tedio nos quira la bella Napolitana, la Iborra, la FlamenqoffM. Cambiaréii por sus «mores en este lindo caí'-, del mundo sus sinsabores Cpn muy potiuito parné. 

E x l t a . f A R . A l - i S C L O ! 
Gran orquesfa . 

E x i t o . - — 

1 

" C O N D E A S A L T O » 4 3 
S á b a d o , i n a u g u r a c i ó n de los grandes bailes y otras dtoersiones. 

^ ¿ R U I D O S A O R Q U E S T A 

G r a n n ú m e r o d e s e ñ o r i l a s d e b u e n h u m o r p a r a s c r v i r l ^ 
C A F É S U P E R I O R S O ™ L I C O R E S D E M A R C A 

H A B I T A C I O N E S P A R A C O M E R S i N T E S T I G O S . 



el programa 
.« SAJ A ,SHOOVl 

cargo de 40 camareraia. — OraA<toávreforni|8 pa^ la ̂ ^«orada 4e 4 ^ ^ ^ . 
«A^ATJJO^AW 0" ,'1 1 '" ' ' T "m"li 1 I 

L A C U R V A D E L Q O B O I T O -
-ní.'̂ ¿' ToAoá loe úlaa, ezltaao tarde y no ¿be, AVdioSi/noa {iprondlsajé varfftóa. ih ~~ 

D E P O R T E S 

Elegantísimo y siempre concurrido Centro da Importantes atracción el. 

I T C f t l N G W A V E S ! • ¡ L O S U R A j C É d 
Patentados por esta Empresa para Espafla, e ¡nfinijnd de otros, a cualcmili s^nsacioha^y 

arráyente. é 
S a n d a . a ® A l o á n t a r a . táfde y noche. 

XCiatz*a.aa, c i ó p>«.soo, X O o t á i a t i m o s . 
Habiéndose suspendí do isneclie por cflUea del tiempo el 

^ ^ ^ H B a B L A N C O ' 
queda nuevamente aplazado para el prójimo martea, re de Septiembre. En breve se fijarán los carteles anclando la serie de festejos que asta Empresa prepara para soleatqj^ Iff traí^p^pl semana de \a Merced, 

m 
*K--.n',j»»/.5'r3N«'i«f,í.p»r;T«, 

¡r. tioy, sÜiadOj gran festival dedicado a loa 
C L U B S D E C A Z A D O R E S D E B A R C E L O N A 
S o r p r e n d e n í e c a s H I l o d e f u e g o s a r f i f i c i a l a » p o r ^ S u r a . 

- Bwd» ratHtar. — 40 modenww atracciones. — Gafé-reatanranl* -

t ^ t - G R A N Teléfono 
2,481 

•>' ' íi. m 
A V I S O : IPor requerirlo el tiempo, el espcotAoiüo ht̂  pasado a dar 

«as fauoloiiae eu l a planta baja. 

Mualc-bali parisién. Centro de reunión de ta fiíta sociedad. 

Al a sUtoa 
Móy, 8dbado, Importante DEÍBUT nuevo en Barcelona: 

Totmlaado^ei eepootAoulo, d l ^ r a ^ ^ ^ a H a l ^ T Entrada Hbjro. - Butaca» gratis. - Keatauraut da S primor namftfíiiiMiiiiiMfiii Mu iiiianiiiiH» 



¡ O A 3 S j A v ^ 
Todas las tardes: 

a g u j a d e r e c h a 

Todas las noches: 

L E T O R E A D O R 

7 T T l l Í 6 r V T TARDE, A LAS 5. F W Al lWU. , # • NOCHE. A LAS 9. 
O r a n . t rovaiDa d o v a , r l o t o s . 

Todos los días, larde y noche. 
CARMELA LA FLOR 

LOLITA CERVANTES 
LAS NAPOLITANAS 

Concha LA MORENITA 
1 NEREIDA 

TRIO CLARASOL 
mm y otras 30 bellas y eleszantes. == 

M u s i c - H a l l L A . B U E I T A S O M B R A - G i n j o l , 3 . 
O-3=2. A . JST O J E D N T í ^ O D E R I C O K - E O 

HOY, TARDE Y NOCHE, EXITO DE LAS NOTABLES ARTISTAS 

C H R M E H M f l R T t , B I E j l V E ñ l D A , , B f l T U R R I C f l , 

P A R I S J^^^H^^OWJNTcTDE'HERMOSURA J D O R I C K 

G H B y , } j o 3 B j ^ a » o i w 3 ^ E J C H E H S f l , 

A L B H R E D Í T E S T R E L L A D E W L E M H , P A Z 
Terminada la solrée, baile por el renombrado Quinteto «La Cigale», en el elegante Foyer. Esmerado servicio de restaurant.—Pronto, Inauguración de la temporada de Otoño: Debut de una nueva troupe, en la que figura la célebre MURGER. 

^ o f ^ S 1 - R O T T A L C O I T C B R T -
. PABELLÓN DE LOS DEBUTS INTERNACIONALES 
R O s » £ ror A e x o i f t r x w JES 

M l l e . L i l l a n e - C i a u d í n - O d a l i s c a - M a d r í l e ñ i f a . 
S O A . R U T I S T A . £ 3 , 3 0 = T O D O S I J O S D I A S D J B 3 B U T S 

« HORAS 
d̂e obser* 

vacion 

Obaervatorlo Meteorológico de la Unlveraldad. — 12 de Septiembre. A 

9 mañ. 
3 tar 
En las 

24 
horas. 

BARÓM. Á O0 
y al 

nivel del mar 
Tempera/u* 

ra á la 
sombra. 

1946 

DIRECCION 
del 

viento. 
HÜMEDI ESTADO I del relativa. cieJ(,. 

NUBES. 
Clase Conf/daé, 

N. 
S. 1 82 I CuI>,erta X. N. | 04I 

TEMPERATURAS. 
Márimm, j Mínima, 

Velocidad del viento. 
AGUA 

evaporada. 
LLUVIA en mili metros 

Sol. 1¿T9 ¡Somb. IS4!? ' I I-
• 1 - * Som. aS'elKefL * lü'i ;Kilómetros.!^ 0*4 

OBSERVACIONES 
PAaiICULAKES. 

Vario. 

Sale el Sol a las S^g.-Se pone a Us6,5.-Sale la luna á laa 4*58 tarde. Se pone a las S^l madru? 

'>1 ^ 13 de Septiembre de 1913. 
* £ a Vida de cada pueblo se condensa en su idioma. Siendo a msmera de con* 
dticto por donde pasa durante siglos su mentalidad ambiente, lo moldea y 
adapta a sus condiciones, haciéndolo apto para expresar los más íntimos y su 
tiles repliegues del alma de la raz?f De ahí las diferencias sinnúmero que 
ofrecen laíTlenguas, no sólo en sus grandes líneas, sino en los matices tan va-



vil* 

1 2 - a b c f i o i f e s b p í i r í u B h ' t i u m g i 
ríos dentro de cadá leftguaj Son lá expresión hablada de Jas variedades pro'* 
pias dé todas la» especies, en particular de la humana, r 

Excusado es afiadir que nosotros concedemos al problema de la lengua una 
importancia primordial. Concretándonos al ejemplo que tenemos a la vista y 
en el cual somos también actores, el de la lengua catalana, podemos decir en 
honor suyo que, a nuestro entender, todo cuanto ostenta Cataluña de culmi" 
nante y superior dentro la nación española lo debe principalmente a su idio* 
ma, en términos que si, hipótesis impósible, otra lengua cualquiera loírraae 
ahogar entre sus oleadas la que hemos recibido de lejanos siglos^ c0n l j ^ J ^ * 
riría también nuestro carácter peculiar, nuestra especial vida psíquica, lo qvjfa 
nos distingue en el mundo con el nombre de catalanidad. L a prueba está a la 

E l catalán se habla al Norte y Sur de Cataluña,' pues se confunde con él e l 
valenciano; pero se da el salto a otro idioma al pasar a Aragón, donde empie* 
zan las provincias castellanas, ¿Necesita el viajero que le digan que allí se 
habla otra lengua, que imperan otras costumbres y que es distinta la menti l i . 
dad, a l mirar en torno suyo y observar los deficientes cultivos o falta de c ^ B ^ 
vo que aflige ordinariamente su vista, sin tener en cuenta otros señales que 
denuncian, más que un cambio de lengua., una radical diferencia de persona» 

Lejos de nosotros la idea de ofender a nadie, porque todo tiene en el mundo 
• us compensaciones. Sólo queremos decir, parodiando una frase célebre, que 
«ellos son ellos y nosotfos somos nosotros», lo mismo al compáfarnos * eHoé 
que a cualquier otro grupo étnico, que puede decir a su vez de los demás lo 
mismo que de ellos decimos nosotros. Toda lengua señala una profunda dífe«-k. 
reiléíioMiiprí 3** loq. <M»$4M ̂ v ̂ fef,̂ î >i•• Í̂}L<̂ Iii,:jí ' '^fOÍ^^*- ̂  ^nialíiii 

Pero ahí llegamos a la cuestión principal, la de má^ia tqnsa írctu^lld|?d. 4 l 
atirmar la solidaridad de cada lengua con cada pueblo, ¿entendemos'docl^que 
la lengua ha de acapararlo, absorberlo, monopolizarlo, de manera que no le 
sea posible ni lícito al que la usa como propia expresarse en otras, conocerlas, 
dominarlas y hasta hacer de ellas el verbo interior% mayormente en ejercicióa 
de carácter puramente intelectual, como la ciencia, la política y todo Jo que se 
mueve en una esfera distinta de aquella dentro la cual se ha deslizado nuestra 
existencia o impresionado desde su origen nuestra sensibilidad? 

Declaramos fran9íwen.te, en contestación a esta pregunta,,, que no vemos 
la necesidad^ ni mucho menos el deber, de esclavizar muestras fabultádes a un 
idioma, así sea el de nuestra infancia. Inteligencias excelsas han volado a laé 
sublimidades del pensamiento y d̂ e la fantasía en idiomas distintos del de sti 
nacimiento, Zola y Daudet, maestros de las letras fcanctís^ít, .proc^dí^n^del 
provenzal. Renán salió de Bretaña para enseñar vm ¿raneas mad^lo que np era 
la lengua de su madre* E n nuestra tierra tenemos no menos vivos ejemplos en 
Piferrer, Balmes, P i Margall, sin contar a muchos catalanistas que hoy hablan3**} 
con maestría ig^tambas lenguas, lío, no Jograrán convencernos a nosotras 
ni a nadie los exaltados que quisieran enterrarnos en la tumba, gloriosa, pero 
tumba al fin, de una sola lengua. Para ser fuertes nos basta con tener el cata 
tán para la gimnasia diaria de nuestra vida. Teniéndolas alas fuertes, se 
vuela con todos los idiomas. laq BOÍ eobol on amiq thíafnBu& < 

foonretlohlaq eh ss imei 
wmmmmmm 
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L a b o d a d e u n r e y d e s t r o n a d o . 
La mayor p irte, por no decir todas las revistas y periódicos ilustrados rinden 

culto a la realeza. Las monarquías, las cupletistas y los toros nutren la inmensa parte 
de la información gráfica, y por esto nada tiene de raro que hayan dedicado algunos 
ictograbados a la oda del e.< rey de Portugal. 

Pero a buen seguro que Manolito no agradecerá el obsequio; más le Vallera que los 
Periódicos ilustrados que han publicado información gráfica ael casamiento del til o de 
Garios i lo hubiesen guardado para mejor ocasió . er el grabado y e ' el momento 
hacerse cargo que se trata de un rey destronado es una misma cosa. La escena en que 
se ve a Manolito del brazo de su esposa, seguido de media docena de parejas, respira 
tristeza; a la legua se nota que es el c Sarniento de un rey tal como podría ofrecerse 
en una opereta. Y eso se debe a que falta el primer elemento para que esas cosas re* 
sulten el pueblo: que por curiosidad o por faltar esa conciencia colectiva que tanto fa­
vorece a las cos^s mandadas reiirar per vetustas y fraca adas, toma parteen actos que 
no siente y que si no se celebran tampoco los encuentra a faltará 

Manuel de Breganza se a c asado en el extranjero y el pueblo portugués lo ha to­
mado con glacial indiferencia, pero 8: la oda se i ubiese < elebrado reinando en Portu* 
5W. no se dude que la carrera por donde hubiera se^uifio la comitiva hubiera estado 
con urrl iisima y se habrían dado los vítores correspondientes, si no espont neos, i or 
medio de monárquicos alquilados. Esto es lo que ha faltado en la boda de Manolito: 
ana muchedumbre, entre alquilada y privada de conciencia política, que Vitoreara a los 
novios. 

Esos mismos periódicos que publican grabados en donde se ve la diferencia que 
media de un rey que reine a otro destronado, para justificar su ligereza, con/lan 
en que el casamiento de Manolito ejercerá gran influencia para la restauración de la 
Monarquía portuguesa por entender que lo que derribó una revolución bien puede 
restaurarlo otro golpe de Estado. 

Vanas esperanzas son esas; lo que no lograron tiempo atrás todas las espadas de 
Europa al servicio de la realeza, en amigable consorcio con los hisopos de todo el 
mundo, no se aJcauzará nunca. Además, el caso que ofrece Esparta de que un golpe 
de Estado restaurara lo que una revolución hizo en mil pedazos es un caso tan raro 
que apenas se registra otro y aun en Espafia pudo darse porque la República te­
nía que resistir otras luchas que la que ofrecían los alfonsinos, el carlismo, el sepa­
ratismo cubano y aquellos republicanos que, cogiendo el rábano por las liojas, sólo 
se dedicaban a oponer obstáculos a los Gobiernos. 

En Portugal, afortunadamente, nadado eso ocurre y las Instituciones republica­
nas cada nía se están afianzando, habiendo quedado la monarquía ni más ni menos 
<M»e los Borbones de Italia, que sólo viven de recuerdos, lo mismo que ocurriría en 
España si existiera conciencia cólectiva para no tolerar el fracaso de un régimen y 
cuyo fracaso cada día será más evidente por falta de hombres y partidos que le sean 
adictos. 

Porque los que por turno gobiernan no son partidos; son cuadrillas quef al testi­
moniar la más horrible ineptitud y el más alto grado de impotencia» han ttundido a la 
nación. 

S l j u e U r z a i z t e n i e n d o l a p a l a b r a . 
Decíamos en nuestro anterior escrito que el señor Urzaiz no estuvo en lo justo a! 

Jolerse del silencio, que califica de escandaloso, que Suarda ía I rensa con motivo de 

ErSe%dLSroiuCi0ció. el distinguí lo repñblico que de tal de e.pre-
sarse no se ha techo cargo de la situación «specialisi.na en que la ^ 
en las actuales circunstancias. Merced a la polítua ^ ^ Z ¿ ^ & S L L m I í e nada 
de otros se a dado lugar al actual con iicio roq"í. s 

en lo suce-

nejo de la opinión pública. 
Y ahora, 

esa Prensa 
que por los ijufc iu ̂ uuiuau, pui^ 
le se explica por razones de patriotismo!' 



1 4 
C Cuando Íá3 Cíoñe^ éstábltt abiertas, ¿por qué él seBo? Vrtaíz y caantoa como 6 

opinan no hablaron claro y no condenaron coti la debite energía la política ^ue nues­
tros gobernantes siguen en Marruecos y atjn# rf se quiera la acción niilitar que allí se 
está realizando y que ha dado lugar recientemente a que el general Alfau fuese susti­
tuido por el general Marina? steb shmh v miMBO tm&ü &b a$ñ\q el eh amsújtnoá 
ul Lo que no hicieron los que podían hablar, revestidos de la inmunidad parlamenta» 
f i a r se jquiere acaso que lo hagan los que no pueden coger la pluma para tratar de de­
terminados y res! aladizos asuntos, sin acordarse de que rigen en Espa /a la ley de ju­
risdicciones, que aun no ha sitio cerogada/y ese Código de iusticia militar que aun no 
ha sido reíorírado? üe cacandaloso podrá seguir caH icando el eeñor UrzUiz íl eilencio 
de la Prensa; pero; en tal caso conste aue la culpa de semejante escándalo no reside 
en ¡a Prensa que no es riguroaan ente libre para e poner con toda lealtad eu pensa» 
miento, sino de los gobernantes, que lo tienen cohibido, probablemente porque así les 
conviene para poder desarrollar impunemente esa desastrosa política que tanta san-
^ re^ tah'ta'idine'mcijesta.i: ^ •; t' IB • áirmá Y 

Se ha estai lecido una f! ctán que, a nue tro juicio, ^erá difícil desvanecer, como no 
surjan circun-tandas imprevistas. Es evidente que. gracias a los errores de nuestros 
gobertiantes, eatár empeñado en el Norté de Africa feí honor de ntefiTa» armas y, ante 
la magnitud de tan grave suceso» ¿cómo Impedir qUe los patrioteros califiquen de'anti­
patrióticas ci( rtas manifestaciones? x 

¡Ojala no llegue el momento en nue la Prensa indepenrllente, la que nada debe B los 
Gobiernos y na ¡a de ellos espera, se considere en el caso parecido al de Hernán Cor-
tés cuando quemó las navesí sn^ 

¡Ojalá no llegue el momento en qu^ estime un deber ineludible salir de sif estudiada 
reaervaA dicienüO por enteró la verdad ai páfs y rompiendo de tina Vess dfitnclo, 
calificado do escandaloso pór el rnlrtistro liberal seftof Urzaiz! ^b ,ititbir^ 

Y decimos esto por ue deseamos sfncerámente pronto y feliz término, tefift ftten de 
la patria y gloria de nuestro Ejército, al conflicto hispano-marroquí. 

l i m p i e z a . 
Convocada por el alcalde hoy se reunirá la Comisión mlxtá-de limpieza para dar 

cuenta de los últimos acuerdos municipales que se refier n a dicho servicio. 
Respecto al rtuévo concurso que se abrirá p rece ser que dos Soci dades barcelo­

nesas se disronen a presentar proposiciones pa a quedarse con el servicio, lo cual 
prueba que el negocio no es tan alambicado como muchos creen, siempre y cuando lo» 
gastos de la Empreaa arrendataria no seun extraordinarios. Entre lo que el Ayunta-
intento paga y lo que valen las basuras puede presarse el servicio en condiciones hi-

Siénicas. manténer limpias las calles y servir cumplidamente la extr Ccl^u 09 l>lpura8 
e los domicilios. Porque suponemos que despiiús del fracasado intento de querer 

que el vecindario las bajara a la calle, se desechará píjra siempre semejante pieten-

Ségu'n nuestros informes, las entidades de que hablamos más arriba son el Fomen­
to de Obras y Construcciones y la c ¡sa Miró y 1 repat, contando ja primera con el 
concurso de lo« basun ros antiguos que desde lue^o se quedarían con la limpieza do-
niiciUarig y ía extracción de estiércoles de las cuadrase caballariws^dfeiOTBD ^ 

Lo que inter« sa es que nó se deje el asunto de la mano, por cuanto si bien lo que 
afecta a la limpieza pública ha mejorado un tanto desde que el Ayuntamiento intervi­
no por el fracaso de la Compañía de Saneamiento, no es lo que debe ser. ni mucho 

[jMMkauata MBZ %h ñiuúuO db mtmO {^b ftiulieqa^i ai -J.? 

I l ^ o f e r e 3 S d : a > i 7 c e l i n . o I 
En la calle de Glralt Pellicer ocurrió ayer, a medio d a, un suceso que trajo de ca­

beza a todo el vecindario por habérsele supuesto desde el primer momento la mayor 
gravedad. u ü m ^ . iop onhnñ-ñ e . ^ 

Una vecina habitante en el número 2 de la referida calle salió a ella mesándole los 
cabellos y profiriendo desgarradores gritos de: forf-e 

—¡Pobre Marcelino! iMarceHno sé ha ca'do al pozo! íéuqeab eternt 
Y la Infeliz mujer < orría de puerta en puerta demandando auxilio a los vecinos para 

que acudieran sin pérdida de tiempo a salvar al ser que había caído al pozole la casa 
ityilPiWitjl^ s:x. y A o o ob'abiooe ed fomUii oíscgA eb «v: fe e.b£Ttcl«l9̂  fm&nŝ  BSÍJ 

H IÍ» m .ebffit n m ^ t̂aw^ «el É í̂onacn» 



Loa vednos sé apresuraron Sacudir éh auxilio dé fe pobre ttáfcr y f un tos suMerá» 
e la casa en donde acababa de ocurrir la desgracia. 

Entretanto un tendero, más previsor eme los otros fué a avisar al cuartelillo de 
bomberos de la plaza de Santa Catalina y desde éste se llamó por teléfono al del Par­
que, de modo que en breves momentos la calle de Giralt PUlicer quedó tomada por 
bomberos y agentes de la autoridad dispuestos a realizar las operaciones de salva-
Renio. 

Unos bomberos provistos de escalas y cuerdas se acercaron al brocal del pozo. ro« 
deados de varios vecinos en cuyos rostros leíase la mayor angustia. Del pozo no su* 
Hs el menor ruido; sin duda el desgraciado ser que se había arrojado o caído en él ya 
no respiraba. E l momento era verdaderamente triste, no oyéndose más voz humana 
que la de la pobre vecina, que no cesaba de exclamar: 

— Pobre /Marcelino! i Marcelino de mi alma! 
Y hacía esfuerzos por abalanzarse al pozo presa de una desesperación que a du­

ras penas podían contener las personas que la rodeaban* £1 cuadro, como decimos, 
era realmente desgarrador. 

A todo esto, los bomberos habían ya dispuesto los instrumentos de salvamento, ha­
bían ya encendido i adías y exploraban el pozo en busca de la víctima. Los reunidos 
contenían la respiración y dejaban espacio al pie del brocal para depositar el cuerpo 
del infortunado caído al pozo. 

De pronto rasgó el espacio un f4rito terrible; grito de estupefacción, de asombro, 
que hizo mirarse unos a otros los circunstantes desencajados, como si no creyeran a 
sus propios ojos: la víctima, la desgraciada víctima no tenía forma humana; no era mu­
jer, ni hombre, ni chico, ni viejo. ¡Era un «jato! I odo un señor gato, estirado como una 
sardina, de facha lamentable, de cara triste y cadavérica Al verle, la vecina grité aun 
con más fuerza^ al encontrarse frentes frente con ia terrible realidad: 

¡Pobre Marcelino! 
¡El minino se llamaba Marcelino! 

Tal fué la obra de un pobre felino. 

. c o n f l i c t o d e l A r t e F a b r i l . 

Varias noflcias-
Ayer se reanudó el trabajo en una de las fábricas que aun no se habían abierto. 

Tienen ocupación en ella 55 oí>. eros. 
E l número de fábricas^n que se trabaja asciende a 249 y el de obreros a 23,318. 
En la Agrupación ubrera se reunieron ayer la junta -directiva de La Constancia y 

las Comisionas de las sucursales del Sindicato en Barcelona, Orada, San Andrés, 
¡Sens y San Martín para cambiar Impresiones sobre la actitud de I03 obreros con res' 
pecto a la jornada de 60 horas semanales. 

Los representantes de dichas barriadas expusieron detalladamente el estado de las 
mismas, acordándose por unanimidad exigir con más energía que nunca el cumplimien­
to del decreto con las 60 horas y el aumento correspondiente. 

Se leyó el documento firmado por los 19 compañeros pidiendo la expqlsf^n de Mas 
y Camprubí, en el que se solicitaba también una reunión exclusivamente de obreros 
del Arte I abril para tratar del conflicto. 

Se acordó celebrarla el lune^ próximo por la noche en la Agrupación Obrera del 
Clot si el gobernador la autoriza. 

Se ha procedido a la reapertura del Centro de Cultura de Sans, clausurado a raíz 
de la huelga 

La policía no permite que estén en ningún momento mas de 25 obreros en dicho 
Centro. 

Ha sido remitido a la Audiencia el sumario instruido contra F rancisco Oro, que 
siendo vigilante de la calle de Martí Molins, del barrio de La Sagrera, fué acusado de 
faciliiar la fuga del propagandista Francisco Coll y Honarausa, a quien iba a detener 
ta policía. , f a rt 

Se ha hablado del sobreseimiento de dicha causa; pero nada se resolverá sobre ello 
hesla después de la reapertura de los tribunales, acto que se celebrará el luoe? 
¡próximo. . . . . 

La Comisión de fabricantes de la montana, fuerza hidráulica, nombrada en la asam­
blea general celebrada el ¿tt de Agosto i Itimo, ha acordado convocar para el pfó imo 
martes, a las cuatro de la tarde, en el Fomento del 1 rabajo Nacional, a todos los fa-



brícantes Interesados con el fin de darles cuenta do las geáTIó'néa á«e há redlfeadodl* 
cUa Comisión y tomár los acuerdos que juzgue pertinentes. 

En Etadatans. 
Ayer visitaron al alcalde varios contramaestres y encargados de fábricas, manifes­

tándole sus propósitos de acudir el I nes al trabajo. 
También le visitaron varias Comisiones de obreros, que le hicieron idénticas mani­

festaciones. 1^ 
Concurrieron a la Alcaldía los fabricantes llamados por el alcalde, ios cuales se 

mostraron dispuestos a a ceder a los deseos de los obrercs, ratificándose en la actitud 
manifestada en la hoja patronal anteriormente reparti ja. 

1 as Comisiones de obr ros visitaron los domicilios devaiosdesus compañeros. 
Invitándoles a que les secundaran, lo cual logró i npedir el Comité de huelga, que visita 
el alcalde, mnnifestán ole que ninguna Comisión se había acercado a él ni hecho ob« 
aervación alguna. 

Como vía de transacción el Comité de huelga admite te Jornada tal como rige ea 
Sabadell. 

Esta fué la información facilitada en el Centro Obrero. 

G o b i e r n o c i v i l . 
fcrSÜGII 

Visitan de protesta.—Nuevas pedrcedaff, 
: Ayer estuvieron en el Gobierno civil varias Comisiones de dueños de establecí-
.mientos para protestar ante el señor Francos Rodríguez de la conducta que vienen 
observando ios dependientes con motivo del cierre de los establecimientos a las ocho 
de la noche. 

Se extrafiaron los comisionados de que anoche algunos grupos de dependientes 
volvieran a recorrer las calles para que ueran cerradas las tiendas a las ocho de la 
noche, habiendo tomado el acuerdo de cesar en dicha campaña. 

Uno de los comisionados entregó al gobernador una piedra con que fué anoche roto 
el escaparate de un establecimiento de la calle de Aribau, 

E l señor Francos Rodríguez prometió a los visitantes tomar las medidas necesa­
rias para garantirles en sus derechos. 

r n efecto, anoche, a pesar de las promes is gubernativas, las pedradas se repitie­
ron en detrimento de los cristales de muchas tiendas y de la tranquilidad da sus 
dueños. % 

Los cristales ce las tiendas de la calle da la Boquería, números 42y 47, fueron ro­
tos a pedradas, éste último con una piedra que pesa más de medio quilo y que por una 
v rdadera casualidad no alcanzó al comerciante en la cabeza. 

Los perjudicados visitaron nuestra Redacción para hacer constar su protesta y de­
cimos que si las autoridades no les amparan en sus derechos, se verán ellos otblígados 
a defenderse. 

Huslg^a solnoionada. 
Los constructores de basculas y arcas, que desde hace una semana estaban en huel" 

ga se han reunido, acordando aceptar las bases aprobadas en principio por la Comisión 
mixta de p tronos y obreros* 

En ellas se esta lece la jornada semanal de cincuenta y seis horas y media y aue 
60 ^ ?t en?ermedad los patronos ab narán al obrero diez real- s diarlos durante se» 
senta días y cinco reales en caso de accidente del trabajo, aparte de la indemnización 
correspondiente. 

Dichos obreros trabajaban antes sesenta horas semanales, 
fcj Junes próximo se reanudará el trabajo en todos los talleres. 
Mañana se celetraráuna asamblea para d«r por terminado el conflicto. 
0 , , . . . í-0» fundidores, 
En el local de la Sociedad de lampareros, latoneros y hojalateros se ha celebra» 

do ona raumón de Juntas metalúrgicas para tratar da la huelga de ios Udicbreren 
pronce. 

Estuvieron representados los sindicatos de los mecHnfcos y ajustadores, lamoare-
í?8; lZ Z ^ J ? ?1*?09' "••'•ajeros en oh ras. fumiatas y stailaresrf undidoTe^n 
' ' ' ^ r JHM ? "S88 y ^ u l a s , que forman la f ederación MetaiarSca! 
tado de la h u e C COrTipaftero 8 erra' de 108 ̂ ^ o r e a en bronce) 9xmJdQ^H^ 



i r 
Hicieron uso de la palabra varioá delegados; acordándose por tüianiMáad apoya 

materialmente a los huelguistas que luchan por la jornada de nueve horas. •* 
También so acordó que la Federación organice un acto público para orientar 3 la 

Opinión en el conflicto. 
Do Vll lanueva; 

El flobernador civil recibió anoche un telefonema de Villanueva participándole que. 
a consecuencia del fuerte temporal de ajjuas se ha hundido parte cíe la techumbre de 
las casitas de la Compaftía Riegos y Fuerza Eléctrica del Ebro, resultando dos obre' 
ros cor tusos. 

La interrupción de la corriente lia obligado el paro a tres fúl ricas de hilados y te* 
jidos. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
l i a limpieza pttftlloa, 

E l arquitecto municipal, señor Falqués, se entrevistó ayer con el notarlo designada 
por el Colegio de esta ciudad pera ponerse de acuerdo acerca de la valoración y depó­
sito del material de la Compañía de Saneamiento a los efectos del Inventario que ha 
de formularse en cumplimiento del acuerdo consistorial para la rescisión del contrato 
de limpieza. 

Toma de pcNMvIón. 
Ma tomado posesión del cargo de inspector del mercado de Santa Catalina el con* 

oejal señor Soriano. 
Convocatoria. 

Hoy el seílor Collflso convocará a la Comisión consistorial que entiende ern la cues* 
tíón de la limpieza para cambiar impresiones. 

L a senión extraordinaria. 
Como es sabido, se ha convocado para el día 18, de primera convocatoria, y el día 

20 de segunda, la sesión extraordinaria para tratar de la subvención de diez millones 
pora la Exposición Internacional de Industrias ' léctricas. 

Según parece, han llegado u un acuerdo las diversas fracciones consistoriales y no 
habrá apenas discusión, aprobándose la subvención sin oposición alguna. 

Ello ha decidido al señor Coliaso a aconsejar a los jefes de minoría que procuren 
que la sesión extraordinaria pueda celebrarse el jueves, a las cuatro de la tarde, y lúe* 
go a las seis la'ordinari 1, aprovechando una misma convocatoria^ 

Es muy probable que así se acuerde. 

La Comisión do Consumos se reunió ayer tarde y acordó que por fa jefatura se íe 
comunique i inmediatamenta después cié ocurrir las vaca ¡tes que ocurran en el res*» 
guardo. 

Este acuerdo obedece a que las vacantes en cuestión han sido cubiertas antes dt» 
que los mismos individuos de la Comisión tuvieran no.ida de ellas. Uno de ellos, regio* 
naiista por más seilas, se laméntal a de que meses atrás les tocaDan muchas de dichas 
vacantes a cubrir, m entras que ahora casi todas so reparten entre concejales directo* 
res de la minoría lerrouxisia, 

Ha sido re uiil lo a Madi id el siguiente telegrama: 
Ministro Gobernación.-Madrid.—Cámara Industrial ruega a VT E . amplíe fltoo informa^ 

cióa oral y escrita sobre real decreto 23 Agosto último reduciendo jornada tódiwtrifrt«*tiV 
facultando al propio tiempo para que puedan concurrir a la misma, ademas do las entiwa-; 
des, los particulares afectados.—-Scí/d. 

En la reunión que anoc' e celebró la Comisión especial de Ensanche se aceptó «na 
moción pidiendo la apert ra de la calle de Luchana. 

Además se acordó que los señores Rulz Morales y Ciurana se avisten con los pro, 
cietarios de la calle de Marina para la urbanización de dicha gran vía. ^ 1 

Parece que esta última gestión señalará el comienzo de las íse3tiones para «rbanH 
zar los terrenos en que se emplazará la Exposición i K ctrica de 11845, 

En vista de haberse acentuado la gravedad de la dolencia que padece el* doctor| 
gonet. ayer mañana fué viaticado en su quinta de Vista Rica, siendo trasladada acto 
ttegaido a esta capital, 



Con et triste motivo de] éstado de m «alud/ 'anteayer pneéenW l« téMscfa (te a i 
cargo de rector c'e esta Universidad, desempeñando accidentalmente dicho cargo el 
Vicerrector, doctor Laurella y ull. 

hacemos tervíentes votos por el pronto y completo reetablecimiento del eminente 
doctor Bonet y Amigó, 

t — « 
= E n el sorteo de la Lotería Nacional verilicado ayer correspondió el pr i ­

mer premio de 250,000 pesetas al billete número 6,036, vendido en la Adminis­
tración de Loterías número 37 de la Puerta del Ariíre}, número 14. 

E n dicha Administración en Junio pasado va correspondió el tercer premio 
de 40,000 pesetas. 

L a enhorabuena a tan afortunada Administración 

Llamamos la atención del alcalde sobre un hecho que dice muy poco en favor de la 
cultura de un pueblo. 

Ayer, de diez y medía a once de la mañana, pasaban por la calle de San Ramón los 
laceros encargados de la recocida délos perros vagabundos, que por cierto abundan 
demasiado. 

bnodelos encarga os de este servicio quiso echar eflazo a un perro y no pudo 
conseguir su objeto a causa de que el público hizo cuanto pudo para que el lacero que­
dara burlado. 

^ Para qué sirve el guardia municipal que ha de servir de salvaguardia para que los 
dichos funcionarlos cumplan con su deberJ 

Creemos sería conveniente que cuando ocurran semejantes espectáculos por cuf-
pa de los que deberían lacilitar la acción de los laceros, se pr cediera con todo el 
rigor necesario para escarmiento de los que no saben cumplir con los deberes de ciu­
dadano. 

En el Parque fué detenido Ramón Cucunil Miguel, de 54 afíos, el cual intentó hur* 
tar el reloj a otro individuo que dormía en un Danco de aquellos jardines. 

= O O I S T A - O I B I K R . , © s © i m e j o r . 

Hemos recibido seis bonos de pan del Centre de U. F . N. R. del distrito III , pro­
ducto del festival celebrado a beneficio de los pobres de dicho distrito t i día 10 da 
Julio úl imo. 

Hemos repartido los citados bonos entre familias necesitadas. 
Anoche, a los diez y media, fué auxiliada en su domicilio, calle del Campo, 57# 

tienda (San Gervasio), una joven de 1 s años llamada Magdalena Oriol, que se había 
tomado cierta cantidad de ücido clorhídrico. 

Se ignoran las causas que la indujeron a tomar tal clase de bebida. 

= Preguntad a los farmacéuticos y os dirán que el Licor del Polo es el que 
.está más a mano en sus farmacias por ser el de más venta. 

Una joven de 22 años llamada Cecilia Fernández intentó suicidarse en la calle <te 
las Cortes, junto a la de Vlladomat, arrojándose a los rieles del tranvía cuando llegaba 
un coche. 

El conductor advirtió a tiempo la acción de la joven y paró el tranvía en seco, evi­
tando así la desgracia. 

Los vecinos de la calle de Minerva (Gracia) llaman la atención de las autoridades 
sobre una lúbrica de aserrar que funciona en la misma y que produce grandes ruidos. 

el mejor y más agradable depurativo 
de la sangre es el B O B - X A B R I E . 

JSSZSij 
P a r a l o s n i ñ o s 

t» 
Ayer ingresó en el Hospital de la Santa Cruz Juan López Susana, de 54 afios, el 

cual trabajaba en una fabrica de hilados del pasaje de Recolons y fué alcanzado por 
«na máquina, resultando con heridas por magullamiento, graves, en el antebrazo de­
recho 



1 9 
Bata noefte, a fes nueve y media, tencffó lujBr en la calta ta los ©retís, número 7 

ttn piilin de propaganda del partido <ite U* FVN. en el <me tomarán parte los seño-
f ^ LaKiet, Aier y üücli, Malloíré, Martínez, Matons, Clerch y uatuellas y Roi¿ y 
Pruna. .Ilu'. v BlíebisLi 10 >¡t 
es AVISO A LOS 

10 _ .0 ABQTJITECTOS. lUGENIEROS Y PEOPIETA¿K)a<« 
L a Sobieaaü anónima «Cou^u-ucciones y i-'.ivimentos», para evitar ialbas m« 

# . terpreta^ipaes, ba tie sie:niíicar que »i bien realiza con ^ran éxito construccio-
oes de hormigón armado, no ba excluido ni piensa abandonar ninguno de los 
sisteniás constructivos conocidos y , por lo tanto, continúa ejecutando obras 

váiínccm vww«tüa, bovedillas, etc., atemperándose siempre al sistema constructivo 
y á los deseos dé los señores facultativos y propietarios, jt^a^q 000e0̂  

• •! 11 ii i' 
La Asociación excursionista Avant ha organizado para mañana una excursión a 

Valjvldrerft y ^ ^ 9 1 ^ 4^ He^ oH'j«d nu sidos? tibí» . ^ ndbnetó sí ^omerneU 
PUnto de reunión estación de Sarriá a las cinco de la mañana. j, <$.h e-njtí» 

sol dóraE Î íiijr ÍBIÍ fil ÎQ jifidfiî fiq USIIBÍ' " " " ' ftüíwo B 0tf>9rn y se'b í>b tid'^A 
Por la policía ba sido detenido la pasada noehe un joven a quien se acusa de haber 

roto a pedradas a las nueve de la noche el cristal de un establecimiento de la calle 
de la bpquerta. ^ wtht fñím *{^^ '*h ̂  s&ia^ní» eol on J 

E l detenido ba aldo puesto a disposición del Juzgado. > p oif>{io m m c^tym 

«ol aiiú Ayer maHana ocurrió un choque entre un coche ómnibus de hotel que salía de la 
estación de Frtfncia y un coche del tranvía de la línea de circunvalación. Arabos Ve» 
hiculos resultaron con algunas averías, nteenO 

ffî liOBí nfinadebdBip sol 3b. «q k obot e nos dice: 81 'tí I R 1 B1B( 1 O l ^ f U f t ' V l * - ! ?T T i l 

Reunidos los correligionarios iascritoa en el censo del partido republicano deraporático 
progresista para nombrar la Junta ^Ijiíiiatft Y I de esta ciudad, quedó constituida en la 
¿orma siguiente: t& AU i*rtbiM <*úz^ iibúmñ-vhwsish M múwHl'^u^ A X Présidentfe honorariOj dón ^ rwto García Lad^ves^ presidente efectivo, ddd Anlonio 
Sariols; vicepresidenté) don Juan Casanovas; secretario, don Mario Sanols; Vicesét^eta-
rio, don Lorenzo Gasset; tesorero, don Jaime Rpca; vocales:: don Ernesto Pujol y |don 
Jaime Graells. 

91 ^ ^ ^ ^ ^ iviHiĝ t ísb píDub 
^PAÑOL#—Hoy se pondrá en escena en esto teatro el conocido melodrama de 

Pierre Decourcelle L o s ció?; pílletex y xnaüana'se despedifá dél publico esta melo­
dramática coropaftía con su me!odratn4tico e i^Qon^neniur^ble empresario, señor E s -
Irada* »" sayid'"^ 'i"^ÍÍ' 

Y desaparecerán de Barcelona ios tósigos* los cmbo^ado.sí'.^q?'puñaTe$, las pros­
titutas redimidas, los aleo lóllcos virtuosos,^ loé desatíps nocturnoa, los escalamien» 
tos, raptos, amores románticos, redentores del pueblo y demás arlefactos melodra» 
raóticos, verdaderos trastos vioios del arte teatral. 
— Se nos asegura que el gráii jEstra4a realizará éii breve una tournée por Oceanía 
para dar a conocer allí el rico melodrama. 

Le deseamos un é?dto Uorauo, iQ « 'D ÍTÍ5I 
)t£I] APOLO. He mañana a pasado se publicaran Jas listas do ta compañía cómico-

dramática que. bajo la dirección del notable primer actor don Miguel Roias, ha de 
actuar durante fa próxima temporada en este populansimo tpatro del Paralelo. 

E l debuto tendrá lugar en ia noche del sábado, día 20 de beptiembre. 
Los de Apolo se presentarán al piiblico con la hermosa obra de Sardou E l drama 

de los venenoéi puesta en escena con exquiaita propiedad. 
^ La casa Madalena pinta todo el decorado y dreputado sastre Malateata confec­

ciona el vestuario. mmmmm^^ 

Bueiib; Volvatnos a empezar nuestra ínteríumpida tarea, ya que por fin fas casas 
pfbdtófctorasi de películas que han éátado durante argón tiempo duermett, editando peií-
cúfas sólo paria salir del paso y Hacer programas de verano, lían despertad^de.eu le­
targo y ya empiezan con inusitada actividad a editar cintas extraordinariasMe las de 

te 



} I 

fitera programa, ac esas ()ue llenan laá eléstantes y cómodas salad de nüertroa dkM 
por sus argumentos y rica presentación. 

Muchas son ya las que hay en cartera y de marcas dif rentes y acreditadas De 
todas iremos dando cuenta correlativamente, empezando por la primera que se exhibi­
rá, titulada Roger la íionte o E l mai tit del honor, de ^,500 metros, dividida en seis 
partes y 28 cuadros, arfeglo de la celebre novela de Julio Mar y. 

De todos es bien conocida cómo hace sus películas y cómo las interpretan los có­
micos de la casa Fathé; ahí están Lo* miserables. La condesa negw, Corazón de 
mujer y otras muchas que por sí solas acreditan a una casa; pues bien, rfoger la Han* 
te es una película digna compañera de las mencionadas y de un argumento mucho m<V9 
interesante. Es un drama hondo tomado de la vida real que conmueve, que hace sentir 
al espectador desde el principio hasta el fin. 

La casa Pathé ha elegido este emocionante asunto para el desarrollo de esta hermo­
sa película* Los más insignificantes detalles están estudiados con verdadera pulcritud, 
demostrando claramente el cuidado que en esta clase de cintas pone la casa para ase­
gurar el éxito. 

Interpretan esta película los notables artistas Derraoz, Pascal y la ñifla Fromet, 
que hace una creación en el papel de Susana, y los se iores Capellani, Dorival y 
Salllard. 

En resumen: que por su argumento, espléndida fotografía y excelente interpreta­
ción es una película digna de ser vista por los amantes a esta clase de espectáculos. 7,li 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
«Por sus frutos los conoceréis*. H (San Mateo, Vil, 20). 

Ha muerto en Roma el cardenal Vives y Tutó, fraile capuchino, español, catalán* 
natural de Llavaneras, a los b0 arios de edad. Como sucede siempre, la muerte ha 
abierto los grifos de las alabanzas, no s lo en la Prensa clerical, sino en la otra: pero 
nosotros no hemos de ser así y hemos de decir la verdad sobre el dimnto purpurado, 
porque le hemos conocido y tratado en Koma muchas veces. 

Reconocemos que el cardenal Vives era un hombre es jiriiuül en el sentido que se 
da a esta palabra dentro de ia ascética c atólica, de buenas costumbres y inAÉy ducho en 
las trapacerías de las congregaciones romanas, que conocía al dedillo, y que fué activo 
y laborioso pero nada raóa. bu takmo era una leyenda y su hermano, el P. Joaquín, 
también fraile capuchino, con menos ruido y menos suerte, le dat)a ciento y raya en 
saber e inteligencia. No escribió más que quisicosas de mística tonta y no ha dejado 
tina obra de enjundia ni de mérito literario porque no pod a de arla, hn cambio, era un 
hombre seco, autoritario, despótico, bilioso, que recibía a la gente con bufidos áspero 
como un cardo y de modale » nada corteses. Todos sus planes, proyectos, medidas e 
iniciativas eran siempre de carácter represivo, barnizado de crueldad todas cuantas 
disposiciones humillantes y vejatorias se han dictado sobre los Institutos religiosos 
durante el pontificado de Pío X y en los últimos tiempos de León ;UIÍ han salido del 
caletre del cardenal Vives, cu>o lema era siempre atar corto a todo el mando. En 
Roma era odiado por tcdo el clero y por loa prelados del Vaticano, que sabían muy bien 
que vives, el cardenal De Lai y Merry eran la trinidad o tri murti que regía a la 
iglesia, llevándola por una loca pendiente de intransigencia odiow, pues manejaban a 
Pío X como a un autómata v hacían en el Vaticano cuanto les daba la gan i . E l carde* 
rml Vives vino al mundo fuera de su época nubiera sido un Torquemada admirable si 
hubiera podido mane ar la hoguera a su capricho no pudiendo achicharrar a ios secta­
rios y disidentes, desahogaba sus odios y su bilis como pod a y él fué el que creó en 
Roma la cárcel para los clérigos y frailes modernistas. 

Sus colegas los cardenales de Curia no le podían ver ni en pintura; por causa suya 
el norn; re de español era anatematizado entre la ájente de igles a en Roma y cuando 
entraba en el Vaticano prelados y monseñores cuchicheaban por las galerias. diciendo: 

—-¿(Vué nueva en eldad o desatino saldrá de esta visitan 
También es una le>enda su humildad y su caridad; no daba un céntimo a nadie y 

en su casa, mientras él comía y bebía como un heliogábalo, sus servidores y familia­
res pasaban las de Caín; siempre estaba de un humor endiablado y todos los ingresos 
le parecían pocos a un hombre hijo de pobrísimos jornaleros, que jamás i abía visto 
en su casa una peseta, siempre nue f u a su casa le encontré gritando y descompues­
to; las voces ciue daba se oían desde la escalera y los legos y capuchinos que le ser-
V^o temblaban en su presencie como lipbres. Miraba siempre de soslayo, con des 



c£^£fi2fti J stm píeSfifitas dfftü sebos, déscafHadas, aáudáS ^ ainadas corno la parfá 
d^un putinK Yo traté varios negocio^ con 01 y tenia que Iiacerme una violencia ín-
mensa para no ponerieconio i|n trapo, pues aun cuando quería ser fino, mortificaba 
y era repulsivo, i Válgame Dios y qué genio tenía aquel erizo con purpura! 

final ha sido triste y desastroso; estaba loco de remate hace más de un año, 
conque seguía despachando asuntos eclesiásticos, y así salían ellos. Veía visiones, 
aterradoras, sangre, espectros, víctimas que pedían venganza y huía siempre de 
unas garras invisibles que pretendían ahogarle; daba unas escandaleras ^terribles en 
sus ataques y no había medio de convencerle de que se retirase a un convento de su 
ÍOrden, como querían los capuchinos. Ha sufrido bastante en sus últimos días física­
mente, y quizás esto le haya servido ante píos como expiación de sus muchos yerros 
y de las muchas lágrimas que se han derramado por su causa. Pío X se ha afectado 
mucuo con la muerte de su consejero áulico y de su inspirador, mientras que miles de 
pedios eclesiásticos se han dilatado con satisfacción al saber que el cardenal Vives 
liabía cerrado los ojos y que ya i o era posible temer nuevas medidas odiosas saU-
das de su magín de inquisidor frustrado. Esperamos que la misericordia divina, que 
tan poco Imitó en vida el difunto cardenal, 1 abrá perdonado sus muchos y funestos 

Hace poco tlenipo que el papa Pío X publicó una bula llamada Borromea, por es-
;tar dedicada a conmemorar a San Carlos Borromeo, y en ella se dirigían a Lutero 
«píte os bastante duros, aunque, en verdad, merecidas en justicia, lo cual indignó al 
¡emperador Quillermo, jefe de la Iglesia luterana en Alemania, y a los alemanes, de 
ftal modo, que no hubo m s remedio que retirar de la bula aquellos insultos. A tal 
humillad n̂ ha correspondido Pío X ahora con una carta de felicitación al emperador 
atemán que da náuseas por lo servil, adul dora y lacayuna, viniendo de un papa y 
dirigida a un monarca hereje. La reproducimos para que el lector vea cómo las gasta 
Roma cuando se trata de poderosos que saben tenerla a raya: 

Slre: La celebrad n del jubileo de veinticinco años de reinado glorioso es una 
ocasión mtty propicia para ofrecer a V. M. felicitaciones y votos. Los soberanos y los ' 
Gobiernos de todos los países tienen como un honor el tomar parte en el concierto 
unánime de homenajes que la piedad filial y la admiración respetuosa de vuestros pue-
Mos se disponen a exteriorizar en solemnes aclamaciones. 

En nosotros es una alegría el dirigiros por este mensaje, en medio de la alegría 
lúv ersal. nuestros votos muy ardientes de larga vida, de gloria y de triunfos. 

Rrgamos al Señor, principio de todo poder y de toda soberanía, que conceda sa­
lud y dicha a V. Mt, paas y prosperidad al vasto Imperio que os es deudor de tantos be-

Implorando el favor celeste para la conservación de vuestra augusta persona, aso-
clamos en nuestras preces a S. M. la emperatriz y a todos los miembros de la familia 
Imperial.» 

No le da la bendición apostólica porque el emperador se reiría de ella y porque 
. « r a f i ^ M a que le hace. • • „ , , , ^ • 
T r a w terminar. Én eltétrlco calabozo de once mtl habitaciones que sirve de ^rM 
síón a Pío X ylven 3,274 personas que vlvín a expensas del Vaticano, mejor dicho, de 
los Cándidos creyentes que allí vacían sus bolsas. Así consta de una estadística oficial 
«lúe ha publicado Mgr. Mlsciatelli. prefecto de los Palacios Apostólicos. Realmente la 
pobreza pontificia es conmovedora. FRAY GERUNDIO. 

«nía ©etiño loq 
ofoaaito^L. w 

o b r a d e l a arfa 
TodB Idea para vencer necesita partidarios; los partidarios para enten erse nece-

sitan congregarse y para congregarse necesitan local donde reunirse. 
M idea de la paa tenia hasta aho: a famosos y entusiastas i artldanos. Diseminados 

por todo el mundo, formaban un ejército considerable que se l a laba desde ías olum-
has e los peri d c s y desde la tribuna p ibhca y académica, convinlend en un sentí-
m^nto de solidaridad universal pero el e érdto estaba diseminado, no exi^tía tacto de 
codo-; y no era posible determiiiar una acción común; no había dónde congregarse, no 
había local, cuar^J. 



Hoyrel ejercito pacifista t!ene ya focal, el Palacio de la Paz, que la IWétiñáai ^ 
jnaínanimidad yanqins, representadas por el venerable Carne^ie, han erigido en la 
plácida y tfanquila capita Je ( olanda, N a puede reuniree el Fstado Mayor del ej rcit'> 
pacifist. pa a t azar sus planes y ponerse de acuerdo respecto de la forma, modoy 
medios de llevar a cabo la cruzada contra el militarismo, guerra mil veces noble en quer 
la sanare y el fue.o s rán sustituidos por la razón serena, por la labor incesante en la 
Prensa, et libro y la tribuna y por la solidaridad entre aquellos elementos de cada pue­
blo sinceramente contrarios al despedazamiento de los hombres entre si . 

va es horá de que los pacifistas na:, amos al^o práctico para evitar que las genera­
ciones futuras imiten a las actuales en la obra criminal de derimir sus rivalidades a 
sangre y fue^o. Después de la lucha bestial a que hemos asistido entre los pueblos b N 
kánicos, la inauguración d'él Palacio de la Paz y la celebración del Congreso pac flsta 
que a ella ha seguido debieran ser el preludio de una acción internacional lo suflden* 
temente enérgica para imponerse a todos los que hacen de la guerra un oficio y un ne« 
gocio, así a los traine irs r sabré como a los grandes capitalistas abastecedores y 
constructores de máquinas de destrucción. 

í sto debieran ser los actos celebrados en La Haya. Pero, ¿ló serán? Yo mucho te-
;ino que no. Todos recordarán perfectamente el hermoso rasgo (eso que ahora llaa an 
\s>esto los afrancesados) del zar de t )das las Rusias a fines del sisólo XIX proponiendo 
a los pueblos civilizados el arbitraje y la limitación de los armamentos para evitar en 
lo posible la guerra. Europa n^ró con cJesdén la proposición y acordó simplemente 
darse por enterada. Al poco tiempo estallaba una lucha hórtiéi ica en el Africa Austral 
entre los boers, deiensores de sus libertades, y el ave de rapiña británica, lucha des» 
Igual, horrenda, en que las bravas Re públicas sudafricanas fueron exterminadas. 
I Pocos años después estallaba otra guerra formidable, una de las más mortíferas 
que han visto los pueblos, entre Rusia y el Japón. E l mismo zar que se mostrara seis 
años antes partidario de suprimir la guerra, iba a ella con entusiasmo, repartiendo el 
icón entre sus cosacos v recomendándoles el exterminio del adversario Aquella ho­
rrenda lucha costó al mundo 200,000 hombres sacrificados en el altar de la rivalidad 
de dos pueblos. Y mientras tanto el zar seudo pacifista hacía prender, encarcelar 
deportar, ahorcar, torturar y fusilar en la calle a miles de subditos suyos rebelados 
contra la autocracia autora de los males de la patria. 

Después el mundo ha visto despedazarse a hermanos de raza en las Repúblicas 
sudamericanas; ha asistido a las cruentas e incesantes luchas marroquíes; ha pn sen 
ciado con repugnancia la guerra de rapiña hecha por Italia contra Turfjüía^ el despojo 
ignominioso de ésta por aqué la y, como coronamiento de la obra militarista y bélica, 
hemos contemplado con escalofríos de espanto la hecatombe apocalíptica de los Bal* 
kanes, la obra cruenta de cinco pueblos despeda ándose, echándose unos contra otros, 
arrasando sus tierras mutuas, incendiando caseríos, violando, torturando... 

Y en La Haya se reúnen los pacifistas para protestar y trazar planes de campaña 
para contestar a la guerra con la guerra. 

Su papel, nuestro papel, resulta bien difícil, porque el mundo no parece estar aun 
bastante desangrado por tanta guerra; diríase que quiere más fuego y más sangre. Por 
doquier i se pasea la Vista vense países inquietos, amedrentados, como si pasara por 
ellos un mal agíiero- Los más grandes, los más civilizados de estos países—Inglaterra, 
Alemania, Estados Unidos, Japón, F rancia, Italia, Rusia y Austri ase pueblan de cuar­
teles, los más jóvenes y mis útiles de sus hijos son arrebatados al campo y a la oticl-
na oara adiestrarlos en el manejo del arma con que matar al hombre, sus mares veit 

, cruzar drr.aUnouxLts en proporción ruinosa, sus presupuestos juntos absorben anual 
mente o< ho mil millones de francos para gastos militares; tres millones de hombreé 
están sobre las armas esperando el momento y otros diez y ocho millones viven con 
sobresalto en las reservas, inquietados por la idea de la guerra que tal vez mañana ha 
de estallar. 

i\o es esto todo, sino que hay algunas de estas naciones que están convencidas de 
que la guerra se acerca a pasos agigantados. El Japón y los Estados l Jni os se atia­
ban y se preparan formidablemente para dirimir sus odkfc da raza; Italia y Austria 
saben que un díá u otro liquidarán sus viejas cuentas nacionalistas; Francia y Ale • 
mania votan cada una mil millones para aumentos militares, refuerzan sus fronteras 
y multiplican sus cuerpos de ejército. 

Y mientras tanto, para cbmpletar el cuadro, en Marruecos se matan tres pueblos, 
en Méjico se persiguen como fieras los connacionales; en China se exterminan Ñor-" 
4e y Sur... 

-.¡Y en La Haya se reúnen los pacifistas! * 
B» DIAZ-RKTC, 



li.»', p l a n t a s q u e c u r g n . 
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E l Zumo Depurativo Hoffmonn» compuesto únicamente de la sav̂ ia ĵfcljfcU|iia!'ft6l 
Í)lantas, es el gran medicamento para curar todas las enfermedades dt; las rfás urinarias, 
as arenillas y el mal de piedra* La blenorragia, la «/ota militar, las enfermedádé» de lal 

vejiga y de la próstata se curan radicalmente sin operaciones ni sondas. 
* mn lENFERMOS DE L a S V I A 8 URINARIAS! 
Pedid el folleto que se regala y OÍ convenceréis de que podéis curaros dulce y suavemc: 

te. Véndese en casa Alsina, pasaje del Crédito, 4, y Segalá, rambla Flores, 4, Barcelona.^) 

B O L S A 
La corriente de mejora en los cambios últimamente observada subsistió aunen Jai 

sesión del Bolsín de ayer maiíana, para empezar a decaer a poco de abrirse la oficiaí 
de la tarde,#ue3 cuantas operaciones en ésta se efectuarpn fueron con vistas al .deseen"-
so^eu las cotizaciones de Interior, sin que las acciones ferroviarias salieran mejor lifrra-j 
d&s, ya que las del Norte y Alicante retrocedieron algo. En cuanto a las de Orense que-í 
dkron a los mismos cambios de apertura. 

He aquí el resultado de la sesión: ^uqaab eoi 
Interior, fin de mes, 79'85, 86, 82, 80, 78, 80, 78, 77 y 7975; contado, serie A^84M0c 

G|eK66; D, SG^O y 80*40; flmortizable, 5 por 100, serie A, 9 9 ^ y 99465; C , 9 9 m I 
Nortes, lorio, 05, lOrüO, 05, 10 y lOl'OO; Alicantes, 97*15, 10, 05y 97*00; Orettses; 

23*90, 95 y 28*90; Andaluces, 70*30, 70*00, 20 y 70*50. i ; , M: 
Accionen var ia». -Río de la Plata, 85*60; Colonial, 55*00; Ferrocarril Cénírai Ufa* 

jicano, 17*70. 
Cambio 

autérior. O B L i I O A . O I 0 1 < T H 1 3 
«albO Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. 
93*00 
93*00 
93*76 
9§*75 

» 

91*50 
m 
89*50 

wb 

n 

» 

» 
» 

n 

» 
» 

» 
» 

n 
n 

>» 

» 
P 

» 
m 

n 

1904, 1 a 11,931. • , *£i 
\<)0% 1 a 10,144. , . 
1906, A, 1 a 28,570 . . % 
J906, B, 1 a 210,000. J f 
1906, C, 1 a 8,750 . , A 
1907, D, l a 12,361 . . 
1910, s. D/amp., r¿,362 a 17 
1912, „ B, „ 210,001 a 218 
1912, „ E ; 1 a 17*324. . 
1912, „ F; i a 40'ooo. . 

93*37 
91*50 

96W 

n 
i» 
n 

94*25 Títulos Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000. 
Abril 1907 „ 1 a 20,000. 

Eneró 1908 Bonos Ref.M a 60,000. 
Julip 1894 (Gracia), 1 a 1,000. 
deTarrasa, 1 a 1,000. . . . 
de Sabadell, serie A, 1 a 750. . 
de Vích, „ A, la625. . 

xeib toiffr i ' otita¡tffo<B, 1 a 125. . 
v de Gerona, 1 a 1,000. lafioti # 

de Sarriá, 1 a 1,000. . » . 98* 5 

« 

*» 

n 
n 
n 
n 

n 
n 
n 
n 
r 
n 
n 

» 

I I , S 
806'. 

iv 
i 

99*75 Empréstito Diputación Provincial 
.HJ-édulas Banco Hipotecario de Espafía, 1 a 288í326. 

. ^ . n l a 1,100 . 
jtf& Ô , Puerto de Melilla y Chafarinas, 1 a 8,858. . UK . • «f 

Puerto de Castellón, 1 a 2,000. , • i»! aei crfl [f> 11 t i 
Norte de España, prioridad Barcelona 

Lérida a Keus y Tarragona (a 
Villalba a Ségovia, 1 á 53,000. 
especiales Almansa, Val* y Tar», 1 a 153,000.̂  
Huesca a Francia y otras líneas, 1 a 150,000, 

4 li2 

41|2 
ÍA ll2 
> 4 li2 
í 4 li2 
¿ 4 ^ 2 
•iv 4 1|2 

41i2 
l 4 1 i 2 

S 4 li2 
& 4 li2 
I 412 

4 Ii2 
* 4 l ^ 

4 li2 
4 li2 
4 li2 
4 
4 

9r5(j 
9 1 ^ 

82^5 
80*00 
92*25 
91*50. 
91*00 
78*75 
:55*25 

w 9 w m % 

'acc. adheridas).; 

*75 « Y minas S. Juan Abadesas, garantid., Norte, éi';^ 
*37 TT^gqnft a Barcelona y Francia, emisión 1864. • ^ , . ^ 
*25 «i « 'ir- » 19'o» • « •" #• 

6 
i1, 
5 

l4 '4 ^•ao, 
íTl'OO 



2 ^ 
W T S Madrid a Zaragfoza v Alicallfe, Arl^a, serié A, 1 a 100,000 ; 
300450 , n serie B, 1 a 150,000. . , 
92*00 „ r ?erle C, 1 a 150{000. 
90*00 • n serie O. 1 a ISO'OOO. . . 

Madrid a Barcelona, directos. . . . . , 
53«76 » B ReusaRoda 
59*25 Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. 
74*65 , w adheridas 
48*00 Medina a Zamora 7 Orense a Vig-o, 1880, 1 a 55,000 . . . 
48*00 „ „ „ 1883, 1 a 50,000. 
74*25 , „ prioridad^erieGyH, l a 24,903.. . 

• 
5 105% 
4 li2 100^5 
4 92425 

- ,̂,-:90|00 
2li4 5í«25 
3 59*25 
3 74*65 

variable 48*00 
rariablo 48*00 

3 74*25 
Madrld.—Interior, contado. 7970; fin de mes, 7975; Amortizable, 98'95; nuevo, 

95*00; Banco de España, 448; Tabacalera, 291. — Cierre: Interior, 79l65: francos. 6'55: 
libras, 26<90. 

París.—Exterior, 92*65; Nortes, 473, 472 y 473; Alicantes, 455 y 454; Andaluces, 
330 y 529; Río de la Plata, 400. 

Bolsín de l a noche.—Interior, 79*67 dinero; Nortes, 100*90 operaciones; Alicantes, 
96485 dinero. 

Giros.—Francos, 675; libras. 26*95. 

L O N J A 

i 

Trigo».—Las operaciones no son muchas, por más que las ofertas abundan, de cla­
ses superiores principalmente, por ser las más buscadas por la molinería, porque hoy 
las clases nacionales sirven a los harineros para mejorar las extranjeras. De operacio­
nes registramos: 

Arévalo, selecto, a 51 ll2; Adanero y Olmedo, a 51; Afanda, a 60, y Campanario, a 
48 3i4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.-—De trigo, 62 vagones; 2 de arvejones, uno de habas y otro de avena. 
Del Plata el vapor Turingia conduce 7,900 toneladas de maíz. 
Harinas.—He aquí los precios corrientes; 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas,- de 

38*50 a 39. Número 3, de 36 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza corriente, de 42 
a 42*50. Numero 5, a 56 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

CENTRO ALGODONERO DE BARCELONA. —Telegramas oficiales de ayer 

[Disponible. 
Futuros. 

JLiverpnl. 
Ventas 8,000 bis, 
contra 8,000 . en 
el aflo anterior,, 

i» 
« 
i» 
n J» 
v 
n 
, i 
ii 
9 

Agost.iStbre. 
Stbre.jOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.iEncro» 
Enero.iFbro 
FbroiMarzo. 
MarzoiAbril. 
Abril.[Mayo. 
Mayo.|JuDÍo 

Íunió.iJulio. 
uboiAírosto-

Cierre anterior 
7*ol 
7*13 
7<01 
6'96 
6*89 
6*89 
6*90 
6*90 
6*91 
6*91 
e^i 
6484 
6*87 

Apertura 
hoy. 

Telegramas: 
7*39 
7*04 

6l86 

4.° 
; 02 
^83 
6*78 
64SO 
6*80 

Alejandría. í ^tUro*. Nvbre. 
Enero. 

Apertura ayer. 
19 0> 
Nom 

Apertura hoy. 
194ll 
Nom. jumel. Nvbre. 

'Enero. 

Cierre 
anterior. 

10*06 
lu'oa 

Cierre 

6*99 
6*86 
6*81 
6*74 
6*74 
075 
670 
677 
6*77 
6*78 

I '̂ TO 
— - I ̂ 75 
Apertura Cierre 

hoy. i 
lO'OO 9'% 

6*82 — 

JOt^ 9*98 

í Disponible. 
Futuros. 

Nueva York. 

Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Ionio. 

Cierre 
anterior 

13* 15 
12*% 
12*97 
12*88 
12*89 
12*79 
12*39 
12*95 ao'97 

Apertura 2,°telefirama. 
hoy,, «r 

12l84 
1277 12*65 12 l .> 

12*82 
12*72 
12*62 
l ^ l 



•v o A i r M 

Nueva Otleáas. 
11 i * 

'ispWííble. 
:lFuturoí. Setíembré, 

» Octubre. 
» Noviembre. 
n 
n 
n 
i 

Diciembre. 
Enero. 

Cierra 

-«J2,73 
§ 12*78 
'A 12*84 

12*90 
Mftrím^abfi c 13(00 

hoy. 

12*78 
12,82 
12'91 

2^ toJesframa 

1Í62 
12'73 ^ 
12*76 
12*86 

2 & 
s'CIerr^ ' 

•1 tóo^rloí!1^08 ^ 108 Estados 46,003 balas en nn día, contra 30,000 tala^ 

é p o c a d e 
para curar el dolor de estómago y las indisposiciones intes­
tinales o la colerina deben tomarse dos cuciiaradítns de café 
de Alcohol de Menta de Ricql s en un vaso de agua muy 
azucarada y callente. Tómese lo más caliente posible. 

De un sabor fresco y delicioso, el 

ALCOHOL de MENTA de 

constituye una bebida muy agradable tomado a la dosis 
oe algunas gotas en un vaso de agua azucara la 
Empleado en esra forma, evita la fiebre tifoidea v el 
wlera, destruyendo los gérmenes que viven en el agu^ 

Hxijíir e l iwmbi e de BlCSQIiSS 

7 0 A Ñ Ó I T D I F ÉXITO! 
FüEETlE!l¡flBCroS0:Expop.PárÍ8l9OO3ruxeUe9l910JEDAW 

»E VENTA todas las Parmaolaa. Dra«:ua»ias y Perfamorlai» *• «B̂AWA. 
Agentes Generales: VIOENTE gB^BB» y 0.a» * J ^ * t ? * * * 

'•«•tftcngNWí 

E i c o p o r v e n i r p a r a f a m i l i a s f o r m a l e s . 
Extraulero con aorlgí» referencias en Barcelona, dispone nueva que está Jando en Wraniero grandes y positivos reaultados, déswndó e^otarla enfloculi 

«•IIHIIIII I IIUIMUMMAIC 
O ® . 

M*̂  i'iiniiiwî iiwiiiii 
D R . H H . C A A T I P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento eapeolal de la Blenorragia 
1?ondA Univeraldad, 14, principal; de 5 a 5. 

ConsuMa económica, 1 peseta 0 
I FUSTERlA, 2 V 4,1.° (entre Plaza Antonio 

López y c Ancha). 18 d i y 7 é 9 noche. 
SS?4*?^ V PROCURADOR. Pza. Univeraídad, 
Sta. a.0í de 9 a 11 y e a a. Qo^ua, 2 PX^ o 

Besffüardos de Ultramah SQ: paaan Aiflftjnls' 

títotóyrnfos y aficionados. Se hacen arapllacio* 
1 ^ % % 118«2-50. t . a p s | 
í ! í2i .B?.^aJJ^Jlt |28Í^gratis . Arolas-S-a.« 

wm t i " i • ....... . ... 

en latrá o hipoteca, rapidefc y reserva. Anti^» 



2 B 
L E I N T E R E S A A U S T E D ? V ^ . ^ . n ? 2 ! . , a á t í . a l t ; - f f i a t S 2 ^ 
fHa de solventar al^ún csunto particular o pri­
ado o desea usted averiguar ta] o cual cosa o 

persona? 
¿ Le conviene a usted efectuar alguna investí 

gaciOn, pesquisa, etc., puramente particular o 
privada? 

¿Tiene uated que mandar algún recado urgen­
te, carta o postal? 

¿Necesita usted los servicios del mensajero 
reservado? ¿n |Afe HAM oa, ñi 

¿Tiene usted qne mandar repartir prospectos, 
circulares, esquelas o cualquier otro improbo? 

i ¿Le falta a usted personal de ambos sexos pa­
ra cubrir alguna plaza vacante sea paf̂ i la colo­
cación que sea? 'ju.. . • r ^ n i 
i ¿Tiene usted necesidad de colocarse? 
, ¿Quiere uated comprar o vender fincas, esta­
blecimientos, etc.r* 
. ¿Necesita usted alquilar piso, torre o almacén-» 
• ¿Desea usted contraer matrimonio y no puede 
efectuarlo por carencia de relaciones o bien 
desea una información, gestión, etc., de alguna 
persona que le interese? 
, ¿Desea usted una buena casa de huéspedes' 

¿Quiere usted huéspedes? 
Acuda a las oficinas de la Affenoia Popular 

t a Comerolal Hispano Americana, única en 
¡ruciase en esta capital que mejor y con rná» 
probabilidades podrá siempre cumplimentar sus 
¡áteseos. í QnnñnJ 
. Batios Wn#vos, 18, sntl.0—Teléfono 2.761. 
•p^iMttk'gíitfSm'a en hipoteca desde el 4 

por 100 anual. En letra 
• a propietarios y comer-
ciantos desde el 1]2 por 100 al mes. Rapidez y 
reserva. Rambla Santa Mónica, 4, entresuelo. 

P B E S T B I i S 8 P f i H T Í i S 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Casa 
Quintana; Duque Victoria, 4, entresuelo, 2.a 10 

espermatonea, 
pérdidas, debi­
lidad, (antigua, 
gradual pronta 

I M P O T E N C I A 
reciente, edad ó abusos). Cura 

Rambla Flores, 4, Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal 6 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Oraaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se enrían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

¡TTkla. iovendta, tipo fino, ¿on. y educ, casará 
V <c, Sr. discreto. R. gratis. Rbla. Centro-í7-3ol0 

Impronta Hafols 
Bncuadernacioneft y reMeves. Puertaferrlss, 19» 
Barcelona.—Prontiíud%y economía. , 9 » 

| Concipra-venta 
de casas, torres, terrenos, fincas rústicas, ope­
raciones rápidas. ). Valeta de Arquer, abogado. 
Ansias Marcb, 55, pral. Teléfono 1,954. b 0 
Srta. sin pretensiones y trábala en casa, se ce­

sará con caballero de 50 s 40 años. Lista co­
rreos, R. 632,562. 57 

Maestro de baile de salón. En dos 
horas hace salir de un compromi 

•o* Calle Ciegos Boquerfa, 2, entresuelo, 96 
JSjsWMMSSOBlBÍiSwSBm̂  liliiiiwiaiisww t̂fiwM^ ' 
S V I A S U R I N A R I A S 
K B L E N O R R A G I A - S Í F I L I S 

I M P O T E N C I A 
^Especiales y acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Los únicos que curan radicalmente en muy 

% pocos días. 
1 8 , O o n d o d e l A g a l t o 1 S 

Consalta 10 a 1 y 4 a 9 noche 

lafé del Aguila de Oro. Servido por hermosas 
'señoritas. Abierto desde I¿8 9 de la mañana 

liasta las 2 de 1 a noclie. EscudIIlera, 56. I) 
ferta. muy jovencita, recién llegada, casará con 
Wca^^ fino. Arco Sta. Eulalia-I0«ia Despacho. 

y c o l o c a c i o n e s 
D( pendientes para mercería, se necesitan.— 

?̂̂ ÍÍL ?̂SPJÍ?,L89' tienes- 2 
5f! nfirR^lf/Ml yeM* oficialas coser Meneo. tfO>WWOaim Diputación. 18, portería. 1 
C¡e necesita un chico, ganando, con nuy buepibs 
wantecedentes.Conseí^Ciento, 352, postt.Tl a 3. 

Soldador de autógeno te necesita que sepa t r í 
Pajar en el banco o tornear. Diputación, 195. g 

I 

de 14 a 16 años ganando, 
falta. Escribir dando deta-

iles, Joaquín Fau, Mallorca, 184, !.• 

Paftan muchachos de 15 s 14 afiospara repartir 
entregas, ganarán 4 pesetas y buenas condi­

ciones. Libertad. 27, Gracia. 

Se desea un chico de 12 a~14 años. Rezón: tío£ 
pitali 91, sastrería.. 

Maquinistas para pañuelos seda «vora forada-
da», hay motor. Ronda San Pablo, 11, 4 • '¿.fl 

Hojalatería (Petxina^ 8), faltan medicToriSraies 
y oticiales. 

O f i c i a l s^^e, desea colocación. Éscri bir <Dnuviônümero 45̂  
Falta chico 

de 15 a 18 años, que sepa leer y escrj;; y conoz­
ca laá calles de Barcelona, con Inmejorables re­
ferencias^ Presentarse en los Tiroleses. Pelayo, 
nuraerojíjl; de 2 a 5, hoy. j t 
Para monederos, se necesitan buenas oficíelas. 

Cortes, 565, 2 

Se desea un1 meritorio de unos 14 effos, para 
despaqho de oomercio. Aribau, 65,1.° * 

Tenedor de libros con referencias a satlsfaú^'1' 
ción y disponiendo de horas, se ofrece sin pre­

tensiones.Dirigirse E. Cueto, Floridablance. 
número 118, entresuelo, 2.a ' «t/mu^ 

aprendizes d¿"blanco. —"Razón 
Lealtad^lü, 1.0, 5 * , 

Fa 1 tan oficiaÍe8T~boctor Ha-rnón y Cajal, 4, Gracia. 5 

5M 

Faltan 
E b a n i s t a s 

Rccadero^meriloMo 1a^0i 
años, con instrucción, referencias y conocimien­
to de callea ganará semanal. Montesión, 18. 
prlncl^J^l^d^ej aJUarde). 2.., 

Faltan buenas bordadoras de Tnáqnlna; Indis­
pensable tengan mucha práctica. Diputacl0ok 

número 266, 1 0,1.a l • 5 

Modas. Se necesitan buena oTiciala y monteído 
ras para sombreros. Paseo Gracia, 32, bajos' " 



d e 1 4 a 1 6 a ñ o s , 
M naoMitan , ganando enseguida, 

annque no vean de l oficio. 

C O R T E S , 642, fálirlca di cajas da cartón. 
v T v A i r * a t a de 15a 14 anos, úaqan-d C t p r Q X i a i C Q B d0t nara artículos de 

ineroerífe^Cáwj^i^clintjyt '| 1 
A p r e n d i z íí1,̂ a.vdpt!l.u<,ue,", Vives• ^ 
Fal ta oficial pulidor. B m c l i , 117., 
MAJIAA Faltan buenas oficialas para som-
•ftvaajl^jbireros. Batios Nuevos, iyî ttftnda.8 
flMvÁn̂ 4¡#»ACL externos, ¿anando enseyui-
F t f ^ i ^ n u l U V » <Ja, para una importante 
ícese «le lencería y confecciones. PresentarBe en 
«onda San Pedro, 8 (Interior), almacén. Pedir 
}i>or «tef lor V*H« 1 

comercio, flanarán de 5 a 8 pesetas 

\ : Ronda San PíiWo. 47,1.°, í.* 
ÜHÍÜMÍ it» Ronda gfrir PWo. 47. h9* h* o 
J2Q, so necesita con buenos informes. Calle 
orrell, núm. 109. • .BMÍIT I M M. •! I . . I. I , I.! I 

(Ce necesitan medio oficialas y aprendlzas mo* 
iJdlitas. Aragón, 568, principal, 8.* »_9 
Wodista. — Se nWesItaá^aprendítet, finando 
<«^ntejgiUda. TaHer»» 19> prlnclp»!. , 80 
r»HÍCÓ de 14 a 10 aflos, instpuíde, « e , , ! ! ^ ^ , 

S S ^ ? ^ ^ r . ^ 8 n C ' , , ' ^ ^ 5 " 7Í prendlzas y medio oficialas modistos. 
r̂caq^Sdit 4. 

71 
Ufnchacha de TB'Q 14 anos para hacer paquetes, 
jttjittiráenieguida. Asalto, 180, bajos; de 1 a o. 
O r necesitan oficiala y aprendiza planchadorn. 
ÍMRIera Baja, 18, tintererfa. 75 
^ i i i l i i l l U » ieconiecc,,ó,n y ^ cuchilla,faita. V O r i a a u r Casa Rodó; Rambla Estudios,^2 

Ka ü r eeiHbreros. Pintan m e l é ofÍCÍÉIÍS y 
iV&S <£í<A*WmeiÜ> ofmkU aprendiz, meritorio 
* y corredor bien retribuidos, Vlllarroeli 57, 
M ^ ae cejas. na 
A prendiz, ée - üae^eita^.eñ ! • fotofirafia de J , 
JP>Seycia, calleSenPablo, 88. i 

Se necesitan J ^ g g ^ l 
iS^élta aprendiz calaián 14 a 15 aflos, buenas re-
U ferencia». K. Unión, 15, entresuelo,^, yl 
V Í A l 4 * t « eprétidíz camíaeria. ~ Ronda San 
X SLlZSL Pedro, 20! 1 
l^eritorfe. ¡Sa .ne^yistta utto oó» .̂ j111. g?^ct?r 
casa 

e letra y referencias: presentari 
ggaumanii. ^ntejeCfwer 834̂  resentarsede 10 a 12 

81 S Í M W U w i b»0»̂  5Mclala8 ropa blancn para 
K t f o f r t . C^rtél, 416, principal, 5* | 
« iñeepfendlc y medio oficial para droguería, 
£ «¿e hablen el catalán. Salmerón, 7S, tfénda. 1 

ñecesltan dos medio maquinistas zapateras. 
&Rlera Alta, 41. S.* 1 
t ímmá9ré^: Buenae gfideUsi ««misas 
IfSeves, hacenfalta, Poniente. 58. taller de 
planchado. O t a 

d e 1 4 a 1 6 a ñ o s , 
so neoositan, g a n a n d o enaagulda, 

aunque no sean de l ofioio, 

B e n i a 8an Hnifluio, 86. 

Tornero ^^g!6ta'falta ^ Sa? 
P a l l a n aprendices adelantados de larapís-
• q i i Q I l ta. San Pablo, 40. 1 
C A r n l n f A r A ebaniífíi, $e necesita. Qaro-V ^ r p m r e r O na. numero 149. 1 
nanonritonfa Pflra almacén de tarjetas pos* 
l iOUeilUICUia tales, precisa, calle de Escudi-
llcrs. 51. 1.°, 2.% preferida si sabe bien multipli­
car. Razón 4$ 12 a 12. 

Ffibrica. Concejo de Ciento, 205/ faltan mucha-
cíhas de 15 aJ5 años; trabajo fácil. f a 

Lí íógra íos v í l p ó g r a í o s ^ l ^ í ? 
tos dos ramos. Calle^Mallorca, n.0 291, bajos. 0 

C O H j R B B O R K S 
de ambos sexos, se necesitan con Informes, tan-
tos como se presenten, para artícülo nuevo, se­
rio y muy lucrativo para el coi redor. Razón: 
RcvTsU^Mantallamo, Bscudiilerg, 75, a.» 8A Q 
Falta oficial colchonero, Joven e intéiTgente. —. 

Mallorca, 184,1.°; de 3 a 4 tarde. Faltan muchachas de 15 a 25 años para una In­
dustria, ganando enseguida. Calle Alta de 

> 29, " San Pedro. bajos. 85 Falta una medio oficiala para ropa Manca fina 
de señora. Fernando, Kj, principal* b9 ^ 34 

nonofirifonta faltn Para la venta, práctico 
UCpDilUiUUD en ropas hechds y arreglo do 
escaparates. Casa Rodó; Rambla £studios, 6. 5 

30Beii para a l m a c é n K ^ i ^ s ^ ? ^ 
Sueldo 50 ptas. al mes. Escribir diciendo edad y 
ref efattcwJÍK, Rambla Centro, 57, anuncios. 
Huxi l l a r para e s c r i í o r i o 
carácter de letra V que tanga práctica. Escribir 
indicando referencias y pretensiones i R. T. 
Rambla del Centroi 57, anuncios. 2 

se necesitan oficialas y me­
dio oficialas para trabajar 
en taller. Cabafles, 58. 8 Q o r r l s f a s 

•HSañc'hadora, falta aprendiza, ganando 8*60 pts. 
j?Aragón, 268, fyijoa (esqu.,i Rambla Cataluña), 

SI desea persona competente ftU'rlea dulces, 
Barcelona. 

para dirigir una 
caramelos y choco Jatos, 

fuera te Barcelona. Dirigirse con informé» e 
E . B-, calle San Pablo, 20, Hotel Imperial, cuar-
ô n.rf 8; de 12 a 2 y de 7 a 9 noche. O 

P' pita matrimonio sin hijos, de 25 a 55 aflos, para 
hotel de fuerajjuen sueldo y mantenidos. Cen 

tro Americano; Calle Santa Ana, 9. 

Aprendiz, faifa, relojería. 
Hospifalvnijmero 99, tienda: 
RnrhPPAQ V colocaciones de todas clases» 
DQll /o i Acomodador de' dependientes y 
medio oficiales Pepet; Poniente, 5Q, botillería. S 



- 28 i , _ • 

Sastre. Falta ofídata v triedlo oficíala. Consejo 
de Ciento, 187, 4.°. 2.* 

R̂ VIIAVA para sábados y domingos. Jesús, 
P q r g g r O números, Gracia. 
"D^kvViA'VA de sábados y dominaos. Par-l O a j T O G i T O lamento^. 
íf*ífc5Scfa niedio oí/cial remendlsta, se nece-
V a j l 5 > m slta^Paseo Sanjuan, 2. 
"Darberos. Faltan buenos oficiales para dentro 
•Dy fuera. Manolo, Ronda San Antonio, 54. 

ItfíirfoQ ^ chocolate, buen punto, urge ̂ . rauii 
rdUllOa barato. Razón: Tallera, 25, I . ' 
fiaríiniMrio cerca Rambla, 70 ds. semana, v, a 
ÜúküUUOIId prueba. Razón: Tallera, 25. l.Q 
QAiinA tda. comestibles p. 80 ds., patio y Inva-
aauyd dero, b ds, alquileí . K . : TaUer«> !¿5, l.u 
I fipfiprb bonita, v. por 1*25 ds., 7 y 1|2 alquiler 
LGUiqClia con patio. Razón: Tallers. 25, 1.* 
nnlmorin bueno, 2 pu rtas, üü ds. día, veiJdo a 
UtlIiUdUU pruebn, barato. Razón: Tallers, >5. !:* 
nnÜIlPria 611 G l Paralelo, 20 duros dJa, vendo a 

illa prueba. Razón: Talíers, 25, 1.° 

íñucí iacl ia r w ^ * w < ? labora-! Korao g l z T ^ ^ S t e ^ 0 m ü ^ ^ • 
I l l U U U i U i a tono.R.: /urbano,3, anuncios. R naphQrrpr|a cerca.mercado,2 puertas, vendo « 

UdUi{dliClid tt-as^ásb: Rlazón: Tallers, 25, 1. Faltan oos mozos Valencia, 510, coldhon,^ 

MozoTdé 16 a 17 años y chicos de 12 a 34, fal-
Jan._-~ Uifinás, 50. 104 

Zapatera 
Se necesita. Riera Alta, 61, 
pastelería. 93 ^ 

para coser lazos y botones. — 
Riereta, Ití, 1.° ^ 

Se necesitan corredores y aprendí6*s. Razón: 
Regomir, 4 bis, confitería, 5 92 ^ 

Sé necesitan 2 oficialas ojaleras para Impermea­
ble», se paga buen jor: al. Bot,24. _ 
arendices de 15 a 15 años, taitas yanando. — 
Gracia, caite Granada, 40, mtor., aluminio, ü A 

AB PUN^URniS. falta, 
«i, T5. Xucl; Marcador 

[arberos. Faltan bi 
'do y domini*o. Calvo. Abad Zafont, 4. Barberos. Faltan buenos ayudante^ para aába-

~_ür ' — • .—. 
Aprendiz y aprer.di/.a sastre, faltan, ganando, v 

medio oficíala, &epúlveda, 166, práK, 2.* _2 

Se necesitan aprendizas de pantalonera: gana­
rán enseguida. Carders, 44, l.#, I , * 5 

Buen barnizador l » . ' c T ' , , , a / 

L A A C ? T i ¥ I D A 
VITUn^ Peluquería.—Tintorería - • irunos. ILUUL Aceites y j a b o n e s C a f é . - Lechería. 
CORSETERIA propin p.n otro nrtfciiío, céntrica. 
BODEGA en Pueblo Seco, acreditada, ur^e. 
TIENDA planchadora, a prueba, gran punto. 
BARBERIA a prueba, valor de muebles.-- Pesca. 
CARNE y comeatibles.—Peinadora, barata. 
TABKRNA en Las Corts, gran punto< urge. 
TIENDA comestibles y tocinería en S. Martín. 
TIENDA coniofitibles.—Mesa pan, alq. barato. 
TABERNA a nrm-Da.—Zapat.» Rbla. Flores-26 A* 
V n T O A Exposición permanente de mué • w - w bles tnodernos de todas clases 
Precios aln competencia. No comprar «ln visitar 
e| 104, Hospital. 104. 

CIA t iAnAA 11 1 violín antiguo, de tres cuar-
to1' Ca,abr^ - 2 

Tienda planchadora se vende, buenas condici 
nes. — Hospital, 85, tienda. 61 

jnaravlllDsa Tintura Beilgíleur P l r $ ¡ $ ¿ l 
y peluquerías. Unico concesionario: J . Valls. 
puerta del Angel, 12. 10 

fábrica de licores ¿ i r tn" . !^ 
sus enseres, se vende. 
Fábrica para desíilar alcoholes 
situada en Vlllafranca del Panadés, se vende. — 
Razón: Diputación, 280, bajos; de 4 a 6 tarde. 8 

o-

Sorseiena antlgÜHi v. con 2̂ néf̂ WSt2WO da.' 
es áangfí. Razón: Tairtírs, 25, 1.a 

tronaría esquina, .5 puertas, 8 ds. alquiler, vt 
Razón: Tai;ers,¿5; 1.°; de 2 a 8. _ 

No confundirse. Esta casa está 
situada entre calle Sanjeróni' 

:a. Hospital, Íft4 
£¡1 1 0 4 
mo y Cadena, Laporte y Roca. Hospitalr )^4 
Qjo! La nlejór taberna y cónudaji ¿e eajp â BWieil 

ba. Razón: Arco Santa Eulalia, 0, portería. 

Soplete 
Gramoíón 

pór 5 duros, se Vende San Ra­
món del Cali, 10, 1.a, 2.fl 

potentísimo, vendo muy barato.—; 
Riera Alta, 54, 5 .^«^aJ$J |^f ._j 

Se vende tienda de planchadora a prueba. Ra-
zón: San Ciemenie-H, tienda comestiblt 

Mostrador petiucuo, propio para lechería o m 
^«a para vender pao, se vende. Raroalleras,] 

Ganfta. Vendo tler^^gQ^estlb^egcon mesa car­
ne, tocino, bacalao y exlstencins, por lo que 

ofrezcan, por falta salud. ~* Razón: Bou Plaza 
N u é y a , 9 y 11. principal,íl.a 57 5 
R i r i r l a t n ""©va, con accesoriosi baM|e.m: Dl t i l i l tS ia Cadena, 5, curtidos. 

m 1 0 4 Recibidor, paragüero y 2 bao* 
, Quetas, ptaa.^ 4̂ 5. Hospital, 10 _ 

Verdadera ganga. Se Vende por enfermedad 
tienda comestibles, punto céntrico, alquiler X 

d s ^ a z ó n : San Clemente, 14. tda. cdmewblea ' 

Gramoíón vendo a cualquier precio; gan. 
Increíble, carmen, 16, 1.° Q 

9X1» TT&XlfliSLm 
¡APROVECHARSE! Sólo por cuatro días lo 

vende familia distinguida por ruptura de enlace 
a cualquier precio: además>d«l mobiliario hav: 
Lamparas, Alfombras, Broncea y Piano extra-
Provenza, 868, entresuelo, junto Rambla CoW. 
laña. De 9 a I y de « a 7. ' t í 

en el interior, de 2 tiendas y 5 pisos, libre de 
censos, renta el 7 por 100 UmpJo. Precio 14,000 
dures. —1. Valeta de Arquer, abogado, Ansia* 
March, 53, pral. Teléfono l,<j{)4. H 
PnlíTiaflO ^"tU Ensanche, a puertas, ganffa. 
LUIIUÜUÜ R.iVaiiirana, 68; 9a 12,S.Gervaffi 

X 0 4 s f8™^!.??? 80mle»: <Ie«de pefte 
. 7 * inta^ . 5 ^ mecedoras r.sflilli 
desde pesetas 10. Calle Hospital, 104. 

Mercería 
Carbonería 

etfll* 

en punto céntrico, se vende -^ítr 
Car mea, 25, sobr.*; de I1_á 12. 

«e vende, trato directo, nrfle —> 
Calle Robador, 30. ^ 

Gramofón precioso, con placas, junto o por ser 
parado. Riereta, 5, tienda; de 1 a 3 y de 7 a 9. 

10-2 O I nB9«!?P 
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I 1 f ^ / L Comedor, meRa, bufet y 6sillas 
b X V y - X ptas. 117. Calle Hospital. 104 

C i n e bien situado, vendo barato. — Plaza 
del Pino, 5, imprenta. 2 

C A T A R R O S 
ftntlguoe y reclentea 

T O S E S , B R O N O U I T I S 
O X J X t A X t O S radlo&lmonto 

P A I I T A U B E R 6 E 

QTUO procara 
P U L M O N E S R O B U S T O S 

ypro««rTací<?ia 
T U B E R C U L O S I S PJLtXTAUBSROB 

COURBEVOCC-PARIS 

Se venden 
rbará ' i 

3 billares de verdadera oca-
alón, a plazos o al contado. 

M U E B L E S A P L A Z O S • SILLERIAS 
LAMPARAS, e t c - C a l l e 6an Pablo» 64. 
V : i 1 0 4 ?a,ón. RlUería tapizada, mesa 

de centro y 2 meseteros, pese­
tas 110. Calle Hospital, 104. , 

X i i t ó g r a f o B y e d i t o r e s 
500 piedras de todos tamaños. Comprando torln 

la partida se darán a mitad de precio. RMa. Sta. 
'Móiiica-14. Agencia Pasajes de Domingo Ferrer. 
niicnda de pesca salada en buen punto, para ven -
*der. Calle de la Acequia Condal, Clot, 15. 

afilomeradot Ar­
nés, propios para 

hornos de pan, vidrio, cal y cemento, cocinaa 
económicas, calefacción, máquinas de Vapor, 
etcaUlte., a 58; 4?> y 45 ptaa. tonclada en fábrica, 
font honra da, 2, frente Tamaril, teléfono 1,554.0 

Comestibles al mejor punto,se darán barato. R.: 
'uan Blancas. 5}, tienda. 

Carbones minerales 

2 

Se ^énden por cambio de fuerza motriz 7 moto-
rea eléctricos, I -a curtles se darán baratos. 

Marina;del 78 al 84 (Chaflán Pujadas). 4 

P O M A D - A . B E B É 
Quita con rapidez y sin perjudicar la costra de 

lecne (pega del ha) de la cabeza délos nl^os.—Los 
pedidos a don Antonio borrell, calle Santa Ana, 
7, pral., Centro Médico de nodrizas. Barceloaa. 

Se vende un mostrador con estantería, 2 fuen­
tes, 4 grifos, 1 estantería con 12 pipas y í de­

pósito de aceite. Paseo Gracia» 93. 2 

Vendo^dog máíjuinas rectilíneas hacer medias, 
se traspasará tienda gratis. C. Universidad .¿6. 

Se vende uno posada acreditada y antigua, re­
formada a la moderna, vecina a la capital. In­

formarán: Restaurant Casanovas; Rambla del 
Centro, numero 3. ^67 2 

2 0 

Fotografía, por enfermedad dueño, urge y a» 
dará barata, por tener que salirjuera. Razón: 

Doctor Ramón y_Ca|al, 87 (Gracia). 9»7 .2 

Torre con terreno edificado, propio para alma-; 
cén o fábrica, se vende barátíslmo. Razón: 

Bai[én, 210. panadería. 9531 21 

Sarato se vende dos charrets con una de cua-! 
tro ruedas. Villarroel, 181. De 101a li¿. i4 

E l T O ^ S - Dorniltorlo, cama con somier, AHÍA dkw M mesa noche» armario con Inna y 
lavabo, pesetas 215, Calle Hospital, 104. 

Ganga. Vendo alpargatería a buen precio; trato 
directo. Calle Balboa, letra F , Barceloneta^1 

J a r S k C navarra?, domadas, se venden barato, 
QVCig Taulat, 6, cerrajería, Puebjlo Nuevo, j 

Se vende un carrito yí>urrico muy trotador. Ron* 
da San Pai>lo, núm. 3, relojería. ^1 

T T T T N T T ^ A con mesa de cortar | 
j . . u Jm* afcA» carne, se vende a buen! 

precio. Ronda San Pablo, núm. 3, relojería. j 

C I S E l A l ^ i C Papeletas, brillantes, penas, ea-
n iDBc« |c«9 meraldas, oro, platino y denta­
duras. Unica casa que puede pagar más alto» 
precios que otras. Zurbano.S (Plaza Real). 9 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes. Perlas, Esmeraldas. Oro. Platino y 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ésta 
San Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Telcíouu 3.421A 

oro, píate., piaimo y acntaauras* 
Unión-12-tlenda,próximo Rambla.] compro 

NADIE FAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmerakias. oro 
platino, p-.i()cletas de los Montes y dentaduras 
Carmen» 55> ioyerfa. 

5e r.omfírifirá máqüinTde vapor con caldera 4e Qá 
a 25 caballos, en buen estado. Escribir con dé-

talles de tiempo que lleva de funcionamiento,ca­
pacidad de emplazamiento y precio, bajo 1-1.2,513 
B. a Haasensteln y Vogler, Rbla. Centro-15-praI.. 

Se desea comprar un buen establecimiento de 
comestibles o colmado con buena habitación^' 

R.: calle Valencia1352,_pral., 2.*; de 11 ít 12. 5¡ 

5c compran toda clase de muebles, pianos, ca-í 
jaa^caudales y objetos. Boqueria, 47. 

T ^ - m * , Se compran con 10 p0u de dea» 
B| O V 3 S ^"ento sobre |.>s precios de fao 
wv# j v*.»wr t(ira Ronda Universidad, 13* 
principal, I *; de 12 112 a 5 y de 6 a 8. 8 'j 
fl^Anriñn No ^^n^one usted sus joyas,' 
r i B V l l w l U l i después de visitar todas las ca-, 
sas mire LA RAZONABLE, Aribau, 3, y se con-' 
Vencerá de que es la que paga más el oro, plata*' 
platino, papeletas y demás objetos de valor. 0' 

Comer, cenar y domir, 12 duros mes; comida y 
cena 7 dias seguidos, 12*50^ta. Tallers, 67. 5 

nribau-13 1." 'J.* Para 2 berras", o'aínlgosTgrande 
Bhab^t.balcóncalle^asist*1, bujn trato, pr. mod.a 
A todo éstar con desayuno, desde 1 i duros mea 
Coialíia Ü cena ifl y I¿'o0 {lis, 

Se desean 1 o 2 caballeros con o sin. Calle Fei^ 
nando. 42 (entrada Enseñanza, 6, 3/') ¿I 

1P E ! K r S T O "NT a todo estar, con de* • f c -*^ w - a - w o ^ i sayuno, 45 pesetas 

mes, Bogneria, 21, prinolpal. 
i * 0 



3 0 
Se desean 2 cabt. a todo estar, trato esmerado, 

bonitas habita. 60 pts. mes. Barbará-l6-30-lat2 I 
M adre e hija, habitaciones -balcón calle pera 

caballero a todo estar.Calle Tallera,73, 2.^1.* 

Edificio fábrica por alquilar 
na movida por el río Ter v con auxi 

a 2 imofnlstrós _ae la estación de T< Junto Rda. S. Ant.0 Deseo 1 o á cabs., t. estar o 
sólo comer, precio 65 pts. Riera Al te -SO-t .»^ 

Casa particular ceden 2 habits.a caballero o se* 
florita con asistencia. Riera AlUf, 64t 5.°, 2.* 

Bonitas habitaciones para matrimonio o caba­
llero con o sin asistencia o con derecho a co­

cina. Razón: ambla de las Plores, 18,2.° 103 

SE desean tres caballeros a todo estar, casa 
particular, trato de familia, cerca la Rambla. 

. Darán razón: Carmen, 89, colmado. 
a todo estar, trato ver-

• o m m d a d e r o dñ familia. Pre­
cio económico. Calle Ripoil, ndm. 6, 5.? ^ 66 

Se necesitan 2 o 5 caballeros con asistencia o 
sin ella. Razón; ̂ ot, 8, 2.°, 2 * 

h u é s p e d e s 
t-9n i 

ton turbina movida por el río Ter v con auxiliar 
o vapor, a 2 Kilómetros de la estación de^Tote* 
lió. Dlrlsilrae calle.AH-Bey 25, Wa>, W l ü l i i a . 
Habitación para i o 2 amigos, sólo dormir.-Dl-

putac ión^H. 4.tt (entre Aribau y Iliuntenef). 

ffolí^haMIactóril^patftrfS: 
Razón: Calle Manso, 44, 4^2** 91 
Matrimonio castellano ofrece hermosa habita* 

clón. Aribau, 54, t.0, 2,» 45 2 

A L M A C E N f,tf'c'aKi'M 
alquiler módico; se traspasa. Informarán; Te-
IJcrs, 10, tipografía. , 

-! Huéspedes.—Se desean aem. a todo estar o sólo 
comer a 9̂  JO y 12 ptas. Alta S. PedrM,2.^2.* 

Casa particular desea 2 huéspedes o matrimonio 
coa asistencia. Mcndlzébal, 4, 5.° ô ^ 48 

Cmá distinguida desea único huésped. R.: Afl­
o r a , cha, 24, 5.°, 5.*; de 11 a 1 y de 3 a 5. 2 

So ha perdido un perro conejero, de raza entre* 
mezclada de mallorquín y charnego; se gratifi­

cará su devolución. Granvía, ndm. 409- i 11. 

DOS torres por alquilaren el Gulnardó, con 
agua y electricidad. Razón: Princesa, 22» 2.* 1 

Habitación para caballero con balcón a la Ram­
bla. Pasaje del Comsrclo, 2, S.*, 2* /, i 

ñeqaefíos y grandes locales con y sin fuerza mo~ 
Xtriz para industrias y almacenes, loa hay dispo-
lina y afuera'"" OflfiHa TÉCDlCa Ú8 SeprOS, 
Gravína, 11, 2.°—De 9 a 10 y de 5 a 4. J vi 
C a AAmtkmn dos'caballeros para dormir, OIS QfS^Qaíl p^za de los Arrieros-í)-50 2» 

Se cede habitación a caballero, sólo a dormir. 
Valldoncella, 58, 2.°, 

C e alquila sala y alcoba amueblada, para matrl-
^monío o cab.0, vistas calle. Aragón-216-pral. 3 

E l miércoles, día 10. se extravió un paquete con 
varias piezas de ropa. Al que lo presente o la» 

dique su paradero se le gratificará son 15 pese* 
tas. Paaeo Gracia, 105, portería. e ^ 1 

Pérdidk. Sé ha esdapad^ mi agre lórlte, ¿rahdl91 
azul, con cola larga, en el distrito de Puchet; 

se gratificará espléndidamente su devolución. ' 
Ballester, 26. torre, San Gervasio. 

Para criadas, huéspedes, habits. y encargos de 
confianza. Asajto, 40, esert.0 (cambio dueob)^ 

Faltan cocineras, camareras, criadas y nifteras, 
para dentro y fuera Barcelona. No se paga 

a n w . RondajSao^ntonlo^SS, E l Modelo. 

Criadas» Se necesitan de todas edades, 
buenas casas. Virreyna, escribiente 2,° 

ir odrlza para casa de los padres, falta.-Uraaf, 
numero 20, l.0,2.tt # 

A 1 T T J I T O I O O F i o l - A . X I . 
Calizas l«ltogrr¿kfloAa (flooíedad anónlme).—8e convoca a los señores accionistas a la Jun­

ta general extraordinaria de segunda convocatoria que tendrá lugar el día 23 del corriente, a Ja i 
cuatro de ta tnrde. en el local de la Unión Gremial, calle de Mendlzábal, número 21, principal, para 
nombrar te Comisión liquidadora, con arreólo a los acuerdos lomados en la Junta general extra* 
ordinaria celebrada en 5 de Diciembre de 1912. t ^ 

Para poder concurrir a la Junta deberán depositarae en la caía de la Sociedad, calle de le Dlp^ 
tación. número 187. veinte o más acciones de la Compañía con dos días al menos de anticipación 
al de la celebración-de la junta. • * 

Barcelona 13 de Septiembre de 1913.-El presidente, Salvador Casal8. -EI secretario, Fran­
cisco Sabater. 

•̂ srxsrxr.-

S e m i c i o 
de nuestros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x 
- • — 1 A — . 

L a Gaceta. 
Madrid, t2 (10 nlaflatta%, 

La Gaceta ptíMcñ: w 
Real decreto aotorianndo ai ministro de la Guerra para adquirir, sin lae formalida­

des de auba&ta, 40 caraionea-automóviles de 4>000 kiiofiramos de car^a, 40 o 50 HP, 9 
^ • c w t í % W f C 0 « las adamas formalidaded, con sus corrosponditntes «oce' 



PRSMIOS MAYORES 
K 6'030 — 250,000 pesetas. — BARCELONA. i ¿ i^ i*aWp 
2.° 4,515 — 100,000 » — Madrid. 
5.° 943 — m,000 — Fortuna. 

2& PREMIADOS CON 6,000 P E S E T A S 
4,4^2, Madrid^Santander; 18,474, Logroño-Sevilla; 17,517, 9,955, 19,915, 11,909, 

«,115, Madrid; 1,366, Pamplona; 7,742, Barcelona; 12,551, Segovia; 13,071, Almería: 
15,356,17,897, San Sebastián; 4,767, Huelva; 18,531, Tenerife;'6,112, San Sebastián; 
17,093, Bilbao; 7,222, Barcelona; 5,-566, Madrid. 

. :m.£?>. PREMIADOS CON 800 P E S E T A S 
"«i Decena y centena 
« 76 138 170 238 264 340 470 511 561 642 668 718 79? 811 857 873 895 993 
73 110 163 221 252 295 434 504 541 628 656 710 752 802 828 861 8*̂  980 996 

Mli 
0a5 069 132 247 278 430 506 524 .587 598 649 668 684 701 759 814 831 846 926* 
1)65 102 148 266 308 46b 511 538 592 608 658 673 698 748 775 817 833 890 978( 
066 .117 1/1 277 384 503 518 550 'ó% 

Dos mil 
020 115 139 1*4 223 263 295 351 377 391 476 582 605 646 746 800 851 W 921 
042 118 155 1)4 230 290 344 359 378 404 507 587 606 699 763 811 890 913 951 
048 i¿i 171 1J8 242 293 345 361 386 439 546 599 617 717 788 842 894 918 960 
111 132 180 ¿07 260 

T r e s mi l 
IK» 143 259 354 426 456 513 604 670 684 724 742 795 811 827 853 885 925 956 
059 195 296 393 447 483 563 616 675 700 726 771 802 826 843 864 892 948 962 
102, 206 835 397 455 485 568 668 6S1 722 " 

Cuatro mi l 
020 130 163 246 276 ?90 426 458 495 520 544 572 625 647 8̂4 721 742 809 88S 
036 135 228 2o7 293 338 427 488 407 529 558 590 637 650 690 731 743 826 919 
(150 152 241 264 294 386 438 494 498 530 567 595 642 670 702 737 805 842 926 
107 - i t H J S S B L J L T j ^ ^ 

ftopfv Cinco mil 
003 050 121 183 237 331 443 504 537 591 608 712 742 776 786 887 901 926 949 
0i2 078 127 21 .i 281 388 461 508 561 599 624 728 765 7a3 805 897 917 938 964 
035 095 132 233 324 442 477 536 589 ^ T f t T J T Í 

Se i s mil 
031 076 131 150 226 365 439 458 519 626 65? 6% 719 789 855 876 919 956 972 
059 092 137 180 257 395 443 472 528 628 683 713 775 812 874 900 950 971 998 
067 110 145 103 291 420 447 475 615 638 órnelo 

5*: Siete mi) 
007 047 077 131 160 107 227 369 289 31'' 5̂9 421 467 560 59 

058 120 138 193 216 255 270 299 351 379 428 504 5% 
Ocho mi l 

747 756 854 906 

m 027 055 074 0% 256 302 358 377 453 478 532 585 703 747 788 889 917 957 -
032 039 068 087 180 268 312 370 433 -471 521 576 681 706 757 881 901 923 

Nueve mi l 
006 074 127 153 266 333 437 474 560 635 714 746 763 797 848 917 922 932 950 
008 083 137 219 283 335 463 522 600 653 719 756 776 820 857 921 931 939 993) 
022 101 152 244 309 383 470 557 624 709 741 757 784 834 864 

Diez mil ríj íV 
001 034 127 178 269 311 378 388 408 511 612 634 655 703 760 838 902 933 99^ 
025 102 1/6 199 276 353 383 390 464 545 625 654 672 741 806 871 

Once mil 
016 ÍW 143 208 254 350 372 387 439 4S0 503 647 680 720 757 786 870 922 951 
105 121 204 210 325 355 377 420 476 587 623 669 684 734 766 838 876 936 991 

aftl ni» ,ihlupbB aifcq s t i d ü D al ab^m^inlm te o b n m i ^ M cmb^ 
Doce mil 

CIS 045 064 139 177 315 329 344 384 462 551 608 637 682 740 812 821 906 975/ 
37 040 066 148 282 316 333 358 385 535 554 636 644 711 764 820 884 970-^9© 
44 058 075 151 



010 
057 
073 

000 
016 
024 

093 
016 
100 

046 
035 
089 

000 
010 
015 

006 
038 
073 

32 
006 226. 
182 234 
200 266 

'má; ' 061 
051 095' 
0̂ 9 097 

eolldüq nóiog^lanL^a^.ebiioo Id x «dlA 
269 298 358 4̂ 5 477 648 703 767 808 844 871 910 926 932 962 976 

351 380 450 479 649 746 774 818 870 874 911 929 944^963 980 
M b4IAIott3n¿fid6niMoD sllab oiielnlm h .wiohzictB azib ns orno") 

292 
296 

Catorce mi l 
105 
118 
121 

19 
153 
178 

205. 
i-

277 
294 

168 275 414 473 
184 292 426 508 
252 406 449 510 

344 361 374 414 
347 362 409 426 

525 
550 
555 

594 
597 

661 
679 

681 711 732 779 839 865 900 983 
705 722 746 833 861 891 934 996 

160 244 322 355 370 410 430 502 521 

Quince m i l itui^ou 
446 503 532 552 653 714 773 843.864 #7 ,96 
458 516 540 678 729 791 $59 032 950 962' 

769 

097 121 167 179 
110 
U4 

062r 
087 
090 

151 
168 

114 
119 
128 

170 
171 

141 
177 
18Q 

183 
192 

192 
201 
205 

209 
217 
255 

284 
287 
294 

• ÍB BOl IQOBISIJB 
I • M W Wí?'' ¿4*1 R f̂ í íl IfK 
122 162 -206 
140 165 
151 168 

249 
251 

272 
296 
304 

245 
251 
275 

333 

282 
336 
372 

551 624 
Diez y seis mi l 

306 390 477 529 605 
321 440 494 545 622 
336 441 504 582 629 

DlOB y siete m i l 
389 4ra 489 526 553 
401 465 502 552 563 
43J 4M3b Bíaív ns fBi¡ 

001 
040 
073 

096 149 
m 159 
134 167 

176 
197 
203 

206 
212 
242 

336 

25" 

343 
351 
355 

;OÍ 
26S 
266 

Diez y ocho m i l 
367 403 425 510 605 
384 415 487 535 635 
390 41? 510 573 604 

Dloz y nueve mi l 
333 475 6)1 557 576 
347 480 523 564 bXy 
396 501 538 5Ó6 (M 

699 

667 
680 
719 

605 
628 

711 
722 
768 

732 
765 
809 

736 
757 

773 
797 
806 

843 

837 
868 

784 
802 

915 
920 

816 
826 

935 
950 

%8 
980 

990 
995 

858 
861 

913 
926 

850 
.861 
$560 

884 
.888 
895 

m i 

911 962 9S8 
926 985 994 
937 

642 
646 
647 

660 
663 
667 

689 
690 
702 

740 
764 
787 

079 B dtndlftt 

803 838 
823 920 
836 921 
seohn7 i 

Tía 
275 
805 
323 
^íldtiq oup oHsue rm 6 SBaarml 

99a|>roxtmacione!i de 800 peseta» cada una oar» lo* 99 aiímeroa rtístaütea da la Cea -
teun ^^riwliMlfrifclWii^nari eri on diíp o pil) Brí ,iíonBnh£>i9V'aol s »&vú&\9i BDÍICIMII n >iraDiri 

4¡ aproximacioaea de 3,000 pesetas cada una oara loa números aoLerioc y poí ler íor a l 

2apro2Ímacíoaesde 2,500 pesetag cada una para los números anterior y pô t efior aj 
del premio secundo. • ^•• j - ' 

2 aproximaciones de 2,103 pesetas cad* nna para los números anteriqr y posterior a 1 
el premio tercero. m39BB&*J OD aeSXOlOlBOgj^lQL 

. « 3 abesnoIgDi BB! e B b c P f i í O r n T f t ^ ^ O C l a l e S t ^ Bf,n,jno^ ÍBQBBD loftaa 19 
« *****moí **l obflnlsiic Madrid, 12Septiembre(2 t a r ^ l ^ » ^ 1 

Con objeto de tratar de la organización del servicio do la Inspección del trabajo ce^ 
lebraron esta m ñ w a una detenida e iaiporíante conferencia el ministro de la Gober•) 
nación y el general Marvá, quo como es sabido, ocupa el cargo da jefti' dé la inepec*) : 
ción del citado servicio en el rnslltuto de Reformas Sociales. riínco sol eb obiteWfiH 

-^finiosinflictos obraros planteados en estos últimos tiempos—decía el seftor^AK 
ba—sa ha comprobado que son* en tu mayor parte, injustos los caraos que síWremáticaW o-
menté^viftriefi dlf Riéndose a los inspectores del trabajo, puea, a pesar del eaiguo mime»* 
ro de éátos. que ¡asciendo a 5. ert toda Bspaíia, lian realizado una labor intensa y meri * 
tísima, dií(na del mayor encomio. m ^ ^ ^ 

E l proy^ ta de tó qtíe «oSre esta materia confecciona ol ministro de la Gobernación 
Bsesorado por el génertíl Mar^ , será ley ert una de la* prtoimas sesiones «dé Cortes, 
uni a a otras de carácter social, y la que se refiere a la regularizaoión del'trabajo de 
los obreros d 1 arte tevtil en Espa a, a que alude el real decreto que ha servido de ba­
se para la solución de la bueísja de Barcelona. ob oiMnbn 13 

Se atein^erá, con referencia al segundó provecto, a sustraer de las Juntas locales 
la traitiitadón de las demincríafc por infracción e las leyes sociales, tóda Vett que, es^ 
lando aquéllas constitftf^as con miras a las gestiones de depuradóff cléctoi^áí, áórt 
suscéptibleá siempre de las infTuéncias políticas. 

Hástá a^ora 11 mfnfsrro dé la Gobernación no tenía en estas cuestiones la menor fn-» 
t^rvencién; pero el nuevo proyecto le faculta no sólo para intervenir eii la tramitacMní 
sino para resol̂ erifta aut^óinicam^tie* 
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Alba y el G o h d e . - ^ D e Instrucción p ú b l i c a ; 

Madrid, 12 Septiembre (4 tarde). 
Como en días anteriores, e] ministro della Gobernación celebró esta mañana una 

conferencia teleíónica con el presidente del Consejo. 
Se muestra muy satisfecho el conde de Romanones del acto que ayer celebraron 

íos liberales vizcaínos y está decidido, según el ofrecimiento que exteriorizó en el dis­
curso que pronunció, a emprender una activa gestión que tienda a robustecer el partido 
en a uella región, a lo cual dedicará especialísimo empeño, secundado por el ministro 
de la Gobernación, 

Hoy ha enviado el ministro de Instrucción pública a San Sebastián para someterlo 
a la firma regia un decreto creando cátedras de Caligratla en las escuelas elementa­
les, pues en la actualidad sólo existen en las superiores. 

.>e dispone que la clase de Caligrafía en las scuelas de Artes y Oficios sea alter* 
roa y no semanal, como hasta ahora, y la de Dibujo bisemanal en lugar de semanal. 

Se agrega en el decreto que la asignación de bOO pesetas que tienen los profesores 
de Cali rafia se lleve al presupuesto de Instrucción, respetando las 500 que tienen 
también los regentes de estas c itedras. 

Se fundamenta esto último en las quejas que recientemente ha recibido el ministro 
de profesores ((ue no querían ir a esa clase de cátedras por no percibir sueldo alguno. ' 

E l ninistro de Instrucción p b lea, en vista de los casos repetidos que se le han' 
denunciado de llegar al desahucio de los locales de escuelas por no satisfacer los al­
quileres en algunos pueblos^ ha dispuesto, por una real orden que se publicará mafla-
na o pasado, que los propietarios de los locales de escuelas, al t acer los contratos de 
arriendo, se comprom tan, antes de llegar al desahucio por falta de pago, a avisar al 
ministerio de nstrucción publica, a iln de que éste o pague o encarezca al ministerio 
de la Gobernación se dirija a los Ayuntamientos a que dichas escuelas pertenezcan 
para que paguen el iu porte de los alquileres, puesto que tienen esta obligación. 

Igualmente habrá de hacerse en los contratos antiguos que se prorrogan tácita* 
mente. 

Kefirí ndose el señor Ruiz Jiménez aun suelto que publica E l País referente a 
ciertas disposiciones que dice el periódico mencionado ha dictado el ministro de Ins» 
trucci 'n pública relativas a los veterinarios, ha dicro que no ha hecho nada en tal sen­
tido, pues si es cierto que hace unos días le visitó una Comisión de profesores de la 
Escuela de Veterinaria, entregándole algunas conclusiones, no ha tenido aun tiempo 
de ocuparse de ellas. 

Disposiciones de G-asset. 
E l señor Gasset continúa recibiendo telegramas de casi todas las regiones de Es ­

paña en los que le dan cuenta de las catástrofes que han originado las tormentas y 
solicitan socorros para los damnificados. 

En su vista, el ministro de Fomento, como se ha suprimido el crédito llamado de 
calamidades, se propone formar un proyecto de crédito, que bien se presentará a las 
Cortes o al Consejo de Estado, para ver de remediar en lo posible tantos daños. 

Hablando de los conflictos pendientes ha dicho el ministro de romento que la 
huelga de mineros de iotinto está a punto de terminar, toda Vez que la petición de 
los obreros referente al jornal mínimo los patronos la aceptan en principio, y no hay 
que decir que el Gobierno desea que se llegue a eso, toda vez que tiene presentado 
en el Parlamento un proyecto de Código minero donde hay disposiciones que atienden 
a esto. 

Kespecto al conflicto de los ferroviarios de Manresa-Berga| ha dicho que espera el 
resultado de la reunión que han convocado ios obreros para mañana, paratomar las 
intervenciones que sean precisas. 

Cree el señor Gasset que podrá arreglarse sin llegar a la huelga. 
E l ministro de Fomento ha dictado hoy una real orden dirigida a los jefes de las 

divisiones de ferrocarriles y directores de las Compañías ferroviarias, disponiendo 
ac cumplan con e actitud y rigor todas las disposiciones referentes a la renovación 
del material ferroviario y al funcionamiento de los aparatos do seguridad, como tim* 
bres, trenos, ugujas, etc., verificándose sobre esto una vigilancia extremada a tin da 
evitar ios accidentes que casi a diarlo ocurren por deficiencias, tanto en el servicio 
como en el material. ¿ 
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Solicitud de indultó^EI ex capitán 

Madrid, 12 Septiembre (5 tarde). 
Los reclusos del Reformatorio de jóvenes delincuentes han pedido al QoWerno uo 

Indulto fieneral con motivo de! viaje del seflor Polncaré. ^ 1 BWWIMB <om 
Ha pasado a Capitanía general la causa que a Sánchez se le sigue por falsedad en 

la inscripción en el Registro civil de sus dos hijas del incesto con objeto de consaltar 
a Capitanía general si procede o no la inhibición en favor de la jurisdicción ordinaria. 

Créese seguro que la jurisdicción militar se inhibirá en favor del Juzgado de ins­
trucción de la Latina. a , . , 

Prosigue la instrucción del expediente Incoado con motivo de las famosag foto­
grafías de Sánciiez hecha; por Alfonso. 

Ayer declaró nuevamente sobre el asunto el defensor del ex capitán y para hoy 
estaba citado otra vez Alfonso. 

Durante el día dñ ayer fueron repartidos diversos oficios al ministerio de ta Gue­
rra, brigada de sanidad militar, regimiento de zapadores minadores, guardia civil y 
testigos sumariales citándoles para que comparezcan en prisiones militares el lunes, 
a las nueve. 

Prescribe el Código de justicia militar que los procesados, si lo desean, podrán 
asistir a la vista y si no estarán en una habitación próxima a disposición del Conse­
jo, debidamente custodiados; pero forzosamente tienen que comparecer ante el tribu­
nal una vez se ha dado lectura de la acusación fiscal y defensa. 

Sánchez ha manifestado a su defensor que desdé luego desea asistir al acto. 
Su hija, en cambio, no quiera asistir. ? ^ 

, f ¿ % o d B c t í ó n naciraal-ilamainiento.-Expasiclón de Bellas Arles. 
Madrid, 12 Septiembre (6 tarde). 

En el despacho del ministro de Hacienda se ha reunido la Junta de protección a 1Q 
producción nacional. 

Se ha leído una ponencia del señor Ortufío. muy elogiada, fijando el precio del co­
bre para hilos de telégrafo y teléfono. 

Por el ministerio de Hacienda se ha dispuesto y se ha hecho saber a todos los dele* 
gados en provincias que el 20 del actual todos los empleados que estén disfrutando 
permiso deben estar en sus puestos, dándos aquéllos por caducados, 
, ¿¡j La disposición no reza, naturalmente, con los que disfrutan licencia oficial. M 

Del 15 de Abril al 31 de Octubre de 1914 se verificará en Venecia la H.a Exposf* 
clón Internacional de Bellas Artes. Figurarán en la misma obras absolutamente o r i ­
nales que no hayan sido jamás expuestas en Italia, en cualquiera de loa ramos déla 
pintura, escultura, dibujo, grabado en metal, madera y piedra y objetos do arte de­
corativo. 

Las obras habrán de ser remitidas antes del 10 de Marzo. baima 
X a campaña de Africa. 

En el ministerio de la Guerra han facilitado los siguientes telegramas oficiales^ ^ 
üm* , *Hfcnfcí¡ w - '-.BStólilU, 12 (4 J a r d * ) * » ^ 

Comandante general a ministro de la Guerra.—De todos los datos recogidos acer­
ca del tiroteo de! día lí, en el que fué herido el teniente Portea, resulta que al ano­
checer hibía venido a abrevar sus ganados en Almela un grupo de Ulat-al-Daln. el 
cual, apercibido por la policía, dió lugar a que ésta tomará la ofensiva, consiguiendo 
matar al hijo de Tuain, moro importante de dicha cabila, y herir a dos más. También 
les mataron cincuenta cabezas de ganado* 'Epmi/.&tti &dak 

Ayer otro grupo se acercó a ;3uxdar. Cuando estuvo a corta distancia de la posi­
ción se le hizo fuego por buenos tiradores, emprendiendo los malnechores precipitada 
huida y dejando en nuestro poder un herido que resultó ser uno de los que en 21 de 
Agosto tomaron parte en el ro o de ganados realizado en Ulat-al-Daln. Los moros 
ami JOS al reconocer en él a uno de los ladrones querían matarlo; pero las tropas lo 
p id ie ron y lo h8„ traído a esta plaza. ^ ^ ^ 

Comandante en iefe al ministro de la Guarro. Al establecer hoy el s rviclo de 
protección de los trabajos en los fortines que p óvimes a Tetuán se cbnstruyen en el 
camino de Rincón, una patrulla de! regimiento de Saboya, formada por el cabo Cruz 



•ofitetiléndose ha$ta llegar en su apctfo el resto de !aa fuerzas. Causó tres muertoa 
que el enemigo retiró arrastrándoos. 

Considerando el hecho comprendido en la re>tla 9/ ^e !a real orden de 26 de J u ­
nio, mañana daré cuenta a V, E . de las recompensas concedidaK 

E ¡ P S P t O X 1 J^f f C S X <fSk' 

San Sebast ián, 12 r8410 noche;. 
El presidente del Consejo de ministros ha recibido esta mafiana al encargado de 

Negó ios de t rancia, con quien ha conferenciado detenidamente. 
Después ba red ido algunas otras visitas y a las doce nn su ido a "alacio. 
Al regresar, a la na y inedia, ha recibido a los periodistas, a quienes a dichu que 

Venía más tarde porque él rev se había entretenido en el reparto de premios de las re­
gatas y ha regresado a Pala ¡o a las doce y media. 

Ha manifestado que no nabía leva 'o hmgúii decreto a la f rma. 
También ha dicho que tenía buenas notici s de Marrijecos, que reinaba tranquilidari 

«a Ceuta, Melill i y Larache y quele transn)itían varío ; actos Heroicos, entre ellos el 
lie un cabo ue con seis homares hizo frente á die . y nueve o veinic moros y mal ó a 
tres de éstos y ha sido propues o para te aureada de San ! "ernando. 

o Gobernación le han comunicado una pequeña huelga dei servicio de transportes 
de las minas de Riotinto. 

« a dicho después que mañana vendrá el ministro de Marina y resolverá lo del aban» 
deramiento del £ s i ) a n a . 

V se ha despedido de los periodistas , saliendo peco después eti auto nóvil con la 
condesa i ara almorzar en el Monte '«í eldn con el señor Sr rtou. Allí le esperaban el 
gobernador civil, el alcalde y algunos olios invitados. 

E l con e de Romanones \\el señor limeño visitar n m ña i la Exposición naval. 
Pasado t añana llegará el director general de la guardia civil. 
El miércoles regresará de Mondáriz el gobernador del anco de España, señor 

Cobián. 
fil rey ha llegado a las die» de la mañana al ( lub N utico, embarcando en el Ciira/* 
//A qne patroneaba h señorita Carmen irazune, para disputar con el Barandil Iq 

prueba definitiva de las regatas de balandros patroneados por seíiorit s. 
E l h a r a n d t i i-a patrone «do por la señorita Clara Pardiñas, acompañada por el 

«yodante del rey señor i\ardis. 
Ha ganado la prueba el t./Va/fifa///f que ha hecho el recorrido de cinco millas en 

«na hora y .minutos, Jtiass .at^tn^q 
E l ü . a n l i ha invertido en el recorrido una hora, 50 minutos y 5 -segundos. Ha 

ganado, pues, la señorita razurte la copa de la reina victoria y una sortija de perlas 
regalo de la duc uesa viuda de Baiién. 

La señorita Pardiñas ha ganado la copa de la infanta Isabel. 
Poco después de terminada la regata se ha criticado el reparto de premios. F | rey 

(ha entregado personalmente a las patronas de los balandros los premios que habían ga* 
nado. Ha habido muchos aplausos. 

E l monarca y demás personas que ban concurrido al acto han sido obsequiados con 
un esiiéndido lühcfa 

A Us 2 2 ha marchado e' rey a Palacio en automóvil con su ayudante señor Nar* 
flfs. Antes se ha detenido a hablar con el te iente de artilier a señor Rei^ach, que es • 
taba pró imoal automóvil. 

E l rey há sido despedido por el gobernador civil, el comandante de Marina y mu* 
Chos socios del Club. 

De Marruecos. 
Ceuta, 12 (6*2 tardc\ 

Esta mañana la posición de Cudia Federico ha hecho varios disparos sobre un gru* 
ipo de moros, que se ha dispersado inmediatamente. 

E l dia ha transcurrido con absoluta t r nquilídad» 
La brigada Arráiz continúa acampada entre Bcni-Mesala y Federico y ha estable*-

rcido el campamento en el fondo del valle para proteger los trabajos de la compañía de 
ingenieros que vino de San Sebastián, la cual se dedica a la construcción de los for« 
tJnes que aseguran los caminos de las posiconci? a |a plaz^ 
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En If Vicente Ferrer ha llegado de la Península una cora^añfa del regimiento da 

Mallorca que no pudo embarcar con el resto de la fuerza por t ene r l e ir a Almería 
con motivo de la ejecución de los reos de Oador La compañía, que está mandada por 
el capitán don José López Ferrer, marchará mañana a Tetuán para incorporarse a *« 
batallón. ¡«'iifcWiini 6109 BOioniwjfTioD Bx&d tnr 
. El general Menacho y el coronel Marenco estuvieron en la Condesa para revtetat 
aquel-la posición. _ 

El capitán Quintana y los tenientes Tugrío y Degüín fueron sin escolta a B«ra-í 
Mésala, donde acampa la batería del capitán Qot, sin que les ocurriera el meñórind« 
dente. . 2 ? - ^ 1? 

E l sexto escuadrón de Vitoria, al mando del capitán Pardo, y dos compañías del re 
gimiento de Córdoba que fueron a Beni-Mesala han regresado sin novedad. 

En la orden de pl&za se dedican elogios al compórtamiento del teniente Balanza), 
que iba mandando las ametralladoras en la i'iltima operan ión. 

Se espera que la nieta de Agust na de Aragón venga a presenciar la colocación de 
la lápida en la casa donde vivió en esta ciudad. E l acto se efectuará solemnemente el 
domingo próximo. KellUa. 12 (B-ll tar** 

; Por noticias de buen órigen recibidas en esta plaza se sabe que los jefes de las ca« 
bilas de Beni-ÜrrNguel van a reunirse para acordar cuá1 es la actitud que han de 
guardar con respecto a los sucesos que actualmente se desarrollan en la zona de 
¿etU 1 Rincón fie Hedlk. 12 (6'15 tarde). 
r El jalifa ha obsequiado con un té en su residencia a los cheijs de Melllla, qttlenai 
mañana marcharán a su país. . • . , . 

Mañana asistirá el jalifa a una función quo en honor suyo se celebrará en el ctoe^ 
matógrafo Victoria de Tetuán. i 

También han -ido obsequiados con una función gratuita en el cine Espafla fo&jso* 
ros amigos de Tetuán, Han as.stido unos 1.500. 

BecUficación^EI general Marina? 
Madrid, 12 Septiembre (12 nocto^ 

E l sefior Urzalz ha publicado en La Correspondencia una rectificación negando 
sean ciertas las declaraciones sobre la situación del partido liberal que han publicado 
estos días varios periódicos. . „ ^ r ^ ~ ^ 

El general i\carina ha declarado al corresponsal de E l Imparcial en Gema, seior 
Rivera, que ea disparatado el plan que le atribuyen los corresponsales de Tánger so« 
bre una operación combinada para establecer contacto en el Fondach entre las fuer» 
zas del general Silvestre y las de Ceuta. 

Los retratos de Sánchez. 
Esta tarde tía prestado declaración ante el Juzgado militar el redactor artístico del 

¡HemldOy señor Alfonso 
En ella ha ampliado las manifestaciones que hizo cuando se le interrogó por primeé 

ra vez acerca de la autenticidad de los retratos del ex capit; n S á n c h e ^ ^ ^ i£n 
El señor Alfonso ha insistido en el aserto que hizo entonces, confirmando que las-

fotografías habían sido obtenidas en prisiones militares y en mómentb que el procesado 
no pudo darse cuenta de que le retrataban* ^ ¿ « J S ^ ^ S i i I 

El letra lo, señor Serrano bat.mero, depuso también ante el Juzgado militar» insis­
tiendo igualmente en la declaración que antes había prestado. 

e i an celebrado dos careos éntrelos señores Serrano Batanero y Alfonso y entre 
el ex capitán Sánchez y él defensor. 

Hn el segundo manifestó Sánchez que estaba completamente de acuerdo con lo que 
dijera su defensor, cuyas mani estaciones eran para él artículo de fe, y añadió, que 
había autorizado a su defensor para que hiciera con él cuanto quisiera sin previa €on« 
sulla. nebea SBÍ eb stm*/ ¿4 obnsifi ib £ asasidin^ sb ufilq m z ebeobábedo 

El eacheo del leírado.—Gonsulía sin respuesfi. i 
A consecuencia de la denuncia del señor Serrano Batanero y de las gestiones del 

decano del Colegio de Abogados de Madrid la autoridad militar ha dispuesto que so 
forme expediente en averiguación de los hechos vejatorios a que se refería dicho le • 
trado en la comunicación dirigida al señor Día?; Cobefla dándole cuenta de haber st * 
do cometido a un minucioso registro por el oficial de guardia al pretender celebrar 

^ níerencia coastt d^endWo e« elJiQ§J?itói MÜÜdT 4» Q U ^ M Í ^ K ^ ^ 
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Junta de Protección a la industria Nacional examinó una consulta da una casa1 

ItaBana constructora de canoas-automóviles y yates de recreo en la que se pregunta 
si está comprendida esta industria en la ley de protección a las industrias marítimas 
y en le que se refiere al servicio y tráfico de puertos. 

La Junta, teniendo en cuenta que dicha ley procede del ministerio de Fomento y 
además que la consulta no tiene carácter alguno oficial, acordó que no debía ser 
contestada. 

El próximo Consejo de guerra. 
Madrid, 19 Septiembre (12 noche). 

E l fiscal de la cansa del ex capitán Sánchez, al examinar los antecedentes de ésta, 
nace constar su Inmejorable reputación como militar y que, si bien por la dureza de su 
trato l:abía llegado a ser temido por sus subordinados, nunca se le ha acusado de nln» 
Sun abuso de autoridad. Además hace constar que ha tomado parte en 90 hechos de 
armas. 
I El capitán general no se decide, cono parece qne se ha Indicado, a señalar otro 
^ocal que las prisiones militares para celebrar el Consejo de guerra que ha de juzgar 

i ex capitán. Será difícil poder presenciar el acto. El local designado es una salita con 
dos balcones, donde a duras penas caben 50 personas. Los Jefes y oficiales francos de 
enHcfo estarán representados en diez puestos, otros diez se destinan a lós señores 

tobados y diez ai publico, cinco solamente a los periodistas y un reducido espacio para 
el fiscal, los dos defensores, el Tribunal, el Juzgado militar, mesa páralos autos y pie* 
zas de convicción y el reo. 

^ Conferencia á^o^ráflca -Los defendientes de comercio. 
COTO consecuiincia de la conferencia Internacional de Geografía que se na celebra* 

do recientemente en Roma se ha acordado celebrar un* segunaa conferencia en París 
con objeto de proceder a un detenido estudio para trabar un nuevo mapa del mundo. 
Dicha conferencia está anunciada para el día 10 del próximo Diciembre y a cüase ha 
Invitado a los representantes de nuestro país. 

En la última Junta celebrada por los dependientes de comercio se acordó facilitar 
los medios económicos que sean precisos a aquellos de sus asociados que tengan que 
Rtlgar para obtener con su petición las mensualidades que el Código de comercio pre-
cept> a cuando los dependientes son despedidos. 

( na vez cobrada la mensualidad, los que utilicen el apoyo de la Sociedad deberán 
reintegrarla de las cantidades que les ha>a adelantado. 

La eploemia variolosa. 
En las Ventas continúa la viruela haciendo estragos. Se dice que desde esta ba« 

rrtada hasta el término municipal de Canillas es rara la casa donde no hay un 
atacado. 

Hoy ha visitado al gobernador civil el alcalde de Valdepelayos, manifest índole que 
en dicho pueblo la epidemia variolosa lia adquirido aterradoras proporciones y que se 
encontraban sin médico. 

Como para enviar un médico de ta beneficencia era preciso hacer un sorteo y cum­
plir otros trámites, el doc or Roa. decano de los médicos del Hospital general, volun­
tariamente se ha trasladado a Valdepela os para asistir a los atacados. 

Declaraciones importantes. 
Badajoz, 12 (6 tarde) 

Comunican de Lisboa que Luis do Regó ha hecho importante^ declaraciones. 
Dice que España entrará en la triple n tente, no por simpatías de raza o historia, sino 
obedeciend ) a nn plan de intereses y dirigiendo la vista de las naciones que se unan 
hacia Ponugal y sus colonias. 

-Por esta causa—a ce—Portugal necesita seguir los progresos navales y milita* 
res de Espada. 

^Campaña santfarla.—Gaditanas:—losellfo lastimado. 
V^ragroza, )2(\0t49 noche). 

En el Colegio Médico y con numerosa concurrencia se ha acordado seguir la carn* 



^m^knqB \B IBIU£8BA tvw wlbuo tai eiípa aovuifencn as aup eonthol «of ab arte-..-
tes y alumnos parn realizar la vacunación a domicilio, imponiendo nuiltas a tos cabe*» 
des a la vacunación. 

En la sesión de mañana el Ayuntamiento votará un crédito extraordinario para ewo#l 
js¿ Cádiz, 12 (11 noche), ¿ i 

En el expreso ha regresado a Madrid don /Vdolfo Navarrete, que vino a tratar coa 
la Junta de ' t i e rno de la Carraca el cumplimiento de la real orden sobre habilitación 
y cesión á la Sociedad Española de Constru clones Navales del arsenal y talleres d« 
artillería en los cuales se construirán» empe¿ando en Noviembre, diez cañones con des­
tino al acorazado ^/ /wé/ . * laclS. 

Tambi -n conferenció con el.representante de la Trasatlántica, tratando de la orgas ^ 
nizacloo de esta factoría en Cádiz, en la cual seguirán construyéndose y reparánaose 
los buejues de la Trasatlántica y de cuantas Empresas quieran utilizar la fec oría. 

Después se construirán en la misma factoría otros buques.í y * nsi't Éhiolo!> a J 
• Estas noticias producen Júbilo en CMiz al ser conocidas. 
4 Se ha Celebrado una reunión convocada por eK presidente de la Diputación para 

tratar de crear en Cádiz una Universidad Hispano-Americana. 
Salamanca, 12 01*12 noche), 

""Hoy se celebraba la segunda corrida de fcria, en que hablan de acttwr de matado­
res Bombita. Pastor V Gaílito-ohíco, 

Al empezar la corrida no había llegado a tiempo Ga/Zz/c?. E l publico armó i » ea* 
cándalo y se suspendió el espectáculo. 

Resultó que el joven espada, que para llegar a tiempo tuvo que hacer el viaje en 
automóvil, tuvo la desgracia do que a la entrada de la población volcara el coche, cati-
sándosc lesiones en la cara. 

la os» Concurso hípico.—De Sevilla. 
San Sebast ián, 12 (11*23 noche). 

HajDoraenzado el concurso hípico con la prueba Omnlum y 6.000 pesetas de pro 
míos. Estaban inscritos 87 caballos. Ha habido tres caídas sin importancia. 

^ Sevi l la , 12 (11 "30 noche). 
Sé ha recibido orden do que marcho a Marruecos la tercera compañía de zapadores 

minadores, formada por 19) hombres '"-^-^ 
La mandan el capitán Rivadulla y los tenientes Fernández, Escocés y Celtán. 
Es esperado el Canalejas conduciendo 250 enfermos. v , HMMMM 

^España y las cabüas. j m m m m m 
ĵ srooJBL Ü aJSuüD «oliMUt otk ao J[ T 

^ M t h i 'm Ceuta, 12 ( l l ^ S noche). 
omíngo se celebrará, presidido por el Ayuntamiento, e! acto de descubrir la l i 

pida conmemorativa que la colonia catalana dedica a la heroína de lot sitios de Zara* 
goza Agustina de Aragón Dottie'rtech. La lápida será colocada en la casa nüméro 52 de 
la calfe de la Soberanía Nacional, donde murió Agustina de Aragónyto la l ai* mtaÜÉA 

EI|fle8troycr /Ittáíé?^; después da déjár en Rincón al coronel Barrera, ha salido por 
la noáhe con objeto de vigilar con tóa refle<ítores la costa en los puntos donde se teali* 
za e contrabando de armas, wmmkdO y 
í , Mientras el coronel Losada d cerca del gencal Marina el cargo de co­
man ante general del ejórcito di operaciones le sustituye en la comandancia de arti­
llería de Céuta y jafatura del par ue de artill ría el coron I Má^qaaz de la Plata. 

Sólo faltan tres kil mietros por construir para ter.nlnar la vía esirecha del ferrocarril 
de Ríft Ma i n a Tetu n̂  i¡aUita«?3> 

E l comercio de Ceuta sigue protestando por los perjuicios qtteJe causará ésta línea, 
censurando que sis anteponga a la construcción del ferrocarril de Ceuta a Tetuán, Fun­
da la protesta en que e! tronérelo de Tet uin es extranjero y sé pérjudtcáirá grande 
mente el comercio genuinamente español iie Ceuta. 
, Kastablecido del paludismo que adquirió en Laucien se ha incorporado a las fuer* 
zas dé artillería eji combante Mjnas. 

Dé Tetuán na traído un convoy de heridos y enfermos el vapor Manuel Maf iat 
E t W t b M dé teygiWjlrds Padróa contlií^a co!ria,1>rtg<dé?ftrf aíz laspeccfonando la a 
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o*raa de bs fortlties que se conttruyen entre las cudtas para asegurar el aprovisfo* 
oamíenio^eol c sfllfiNo obaafiioatni, 

Tánger , 12 (11 noche). 
Comunican de Tetuán con fecha 11 diciendo que se ha modificado la situación de 

la larca de algunos días a esta parte. 
La que se hallaba en /alma en el camino del Fonda c se trasladó últimamente hada 

©uit, cerca de Ceuta, ue es donde opuso resistencia el día 9 a la columna Arráiz, 
protegidos los moros por trincheras alambradas y talas de ár oles. 

Se cree que el Raisuli no va en dicha jarea, pues parece que ésta no le) hizo buena 
acogida. 

Referencias de indígenas dicen que ha estado estos días en Bencarrit, pero' que ha 
VueJto a Zinat. 

E l alto comisario español tiede el propósito de ocupar las cercanías del valle del 
Jemis y el zoco de este nombre, esperando la marcha del general Silvestre sobre Zinat 
y el Fondak para unirse con él. 

La colonia francesa de Tetuán hace grandes elogios de las atenciones que con ella 
tienen las autoridades españolas, atenciones que van ahondando las simpat as entre 
franceses y españoles. 

i 
E X T H A N J S H O . 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Víctima de la aviación.—El cólera. 
Berlín. 12(1 tarde). 

El aviador Lorenz ha sufrido una caída en el aeródromo, quedando muerto en el 
'BCtO. 

Bucarest, 12 (1 '5 tarde). 
El análisis bacteriológico de las aguas del Danubio no acusa la presencia del micro-

t>io colérico. 
La epidemia disminuye. 
En el Ejercito los casos han sido 1,500 en un efectivo de 500,000 hombres* 

Obras que se hallan de venta en esta Administración, con gran rebaja de precios para 
. los señores suscritores d E L DILUVIO. 

DE MANUEL DE LASARTE 

S I Mansueto ó L a s Cuevas de 
Montserrat. 

Dos Mundos. 
Azares de la Fortuna (1.a parte). 
Azares de la Fortuna (2.a parte), 

S I Secreto de la Torre 
y Chismes de vec indad . 

Bocetos. 
Intrigas de Campanario. 

JSSL Doctor Feriquln. 
A grandes males..., y Los dos 

Capitales. 
A l borde del abismo. 

L a s iras de un padre. 
L a Familia del Marqués. 

Lances de honor. 
Q testamento y Los hijos del Azar. 8 

E l problema de mi vida. 
Los consejos de don Boque. 

Por donde menos se piensa... 
y L a plataforma del Diablo. 

Justicia humana y Un sacrificio. 
Boca Kegnra y Rafaela. 

Teodora. 
E l Bazar de los Tres Beyes. 

L a protección de un desvalido 
Velar después de morir y ¡Parrioidal 

Ecos de la Montada {1.a parte). 
» • » 2.* » 

Telmo Telmon 1.a » 
(2.a » 

Equilibrios 
y Un agente de la Providencia. 

Lucha estéril. 
L a Granja de San Oárlos. 

Un buen deseo. 
2 «ales m i los sefiares suscrííares u á PESETA para ios que 10 lo son. 

__r,l* 



U n a huelga. viajo de Polnciuré.—LQ cúesflón baUjánl 
Manohester, 12 (5 tarde). 

La huelga de los Docks se ha extendido, suspendiendo los negocios y siendo gran^ 
des las pérdidas. 

* Parts. 12 (SMO tarde). 
Ela?rtejo V^ídenc'Sl. después d^ recorrer el vafe de Corrige, qus ^circundan 

montañas llenas de vegetación unas y estériles otras, llegó a la antigua ciudad de 
Úzerche». donde se recibió al presidente con mucho entusiasmo. En la manifestacióti 
tomó parte el general Bruy re, qál habita en elTJaís. E l señor Póincaré, con su seño­
ra, se dirigió poco después a Salontatour y luego a Lubersac, donde se repitieron las 
Bciamaciones. Seguidamente encaminóse la comitiva a Pompadour, donde un arco triun­
fal que ostentaba la inscripción «¡Viva la Lorena;» llamó particularmente la atención 
del presidente.délaRepúblio. ^ . ' 

v Dícese que ha IiabldQ un sangriento choque entre las tropas montenegrinas y los 
contingentes ue la tribu Botti. resultando muchos muertos de las dos partes. 

Se añade que la indicada tribu tiene la intención de marchar sobre Touzi* 

m m m m m i * r m v M M m Roma, 12 ( 6 ^ tardé). 
Por conducto oficioso se desmienté el rumor, de origen turco, de que Italia prepare 

mítines pidiendo la anexión de la Isla de Kodas, pues el Gobierno Italiano sostiene el 
principio de que ninguna gran potencia debe obtener ventajas territoriales en la actual 
crisis oriental. 

N o m b r a m i e n t o . 
Copenhague, 12 (0*25 noche). 

El señor Bernhoft, director de la sección primera del ministerio de Negocios «x« 
tranjeros, ha sido nombrado represéntame de Dinamarca en París, Madrid y Lisboa* 

Pe Marruecos a Francia. 
Var^ella, laOO'Sl hiifche). 

Tliamíglaoni, pacha de Marrakesli, ha llegado esta noche procedente dé Tánger. 
Benld Jelon, administrador del baaco del listado de Marruecos, lia Uegado también 

saliendo enseguida para París. V 

fmnrenta de E L IffiUZICIPADO. «Mudillers BUadUk 3 Ua. tola. 

¿ ^ufre ^ éaí estómago ? | 
¿No tiene V.apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene V, gastritis, gastralgia, 

disenteria, úlcera del estomago, neurastenia gástrioa, anemia con 
dispepsia, una enftrmcdad detÍntestino7¿Por Ja mañana, al lévant/irsc, tiene la 
lengua «^aa, mal olor de aliento, 0fit4 biUoso. tijsne agyas df bótar Oeapuée^Ée 
las colíraft. tWne VTlíraptcis ágfrios, gná^s, pircui-i, vahídos^pesftBei? de cabeza, 
rüitt^^tf 'Iot eldfrWrWfoeació^^ palpitacioneg al cortuónJ! f u ^ f v . 

D A 
y dolores álrvientlré, U la espalda, vómitosj diarrea? ^Se altera V. con facilidad, 
está febril, «e irrita por la taenor causa, está triste, abatido, evita el trato so-
cial, teniendo por la,noche ensueños, suelie agitado, respiración diíícü? ¿Ningdn 
remedio, ningún réfftóen ha,podido curará V.? Consulte usted coa su. médico y 
le recetará el E L I X I R BBTOMAGAL DE SAIZ DE CAELOS (StomalixJ y 
recobrará la salud. 

De venta <*n las ptiHci j fam^cias ^mtndo 31 Serrano, 30, MADRID. 
fcW correo fofleto á <i»ien4o pida. 


